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D I R E C T O R

M O T T A  P I N T O

0  conflito entre os jovens 
e os velhos é problema tão 
antigo quanto antiga é a exis­
tência do homem. Dizia Or- 
tega y Gasset que cada uma 
dessas potências antagónicas 
significa a mobilização da vida 
toda num sentido divergente 
do que leva a sua contrária. 
Ora, como velhos e novos 
sempre coexistem em qual­
quer instante da história, tem 
de produzir-se eternam ente o 
conflito que vem de épocas 
distantes. Essa disputa pela 
posse da posição-chave na 
orientação dos destinos do 
homem, quem a vence? Os 
velhos ou os novos ? E quem 
podemos considerar com o 
velhos e como novos ?

Comecemos por responder 
à segunda pergunta : novos 
são quantos mantêm vigorosa 
a saúde espiritual e física;

N O V O S  E VELHOS
U M  C O N F L I T O  E T E R N O

P O S T A I S
PORTUGUESES

jovens são os que não perdem 
o entusiasmo pela luta e 
mantêm a frescura do seu 
espírito sempre aberta às soli­
citações que cada época traz 
em si. Velhos, ao contrário, 
são esses espíritos amarfanha­
dos e esses corpos emurche­
cidos pela veneno da desilu­
são e da descrença num 
M undo M elhor; velhos são 
os que se opõem às novas 
fórmulas de interesse geral e 
vivem antes aferrados a prin­
cípios há muito ultrapassados 
pela força criadora do espírito 
humano. Não que seja sinó­
nimo de juventude tudo o

«A PROVÍNCIA»
De novo «A Província> volta 

a ser composta e impressa na 
nossa terra, desta feita nas ofi­
cinas de uma tipografia há pouco 
montada: a Gráfica Montijense, 
Lda.

Tal como anunciámos, existe 
um plano de reorganização deste 
semanário, havendo mesmo o 
filo de o transformar num ins­
trumento de informação, cultura 
e recreio que sirva plena e satis- 
fctòriamente todos os nossos 
leitores actuais, aqueles que um 
dia assinaram «A Província» e 
depois, por qualquer motivo, a 
deixaram, e ainda quantos vie- 
rem e ingressar no número dos 
seus amigos fiéis.

O plano é, em si, vasto, algo 
difícil de levar a cabo, mormente 
nos dias que decorrem, com a 
Pequena Imprensa a viver horas 
aflitivas. No entanto, não é im­
possível transformá-lo em reali­
dade, já que para os homens de 
'querer» e boa vontade os obstá- 
culos constituem provas a que 
te>n de sujeitar-se a têmpera do 
seu carácter.

De futuro, novos nomes vão 
aParecer nas colunas de «A Pro- 
víncia>, assinando trabalhos 
^erários. Uns são realmente no- 
v°s, outros são apenas novos 
neste jornal, pois há muito cola­
boram na imprensa diária e 
noutra.

Supomos, ao fim e ao cabo, 
Pe conseguiremos matar dois 
c°elhos com uma única cajadada: 
Satísfazer os nossos anseios de 
apresentar um bom jornal de 
Província e os interesses dos que 
Usinam e lêem este semanário, 
0s quais se sintetizam em rece­
ar no seu lar um órgão recrea­
do, cultural e informativo real-
l,,ente útil.

Para que isso resulte verdade,

contamos, é certo, com a amizade 
e a dedicação dos actuais ami­
gos,-e eles são os nossos pre­
zados assinantes, leitores, anun­
ciantes e colaboradores. Assim, 
vimos solicitar a todos que 
colaborem connosco, quer en­
viando nomes e moradas de 
pessoas das suas relações a quem 
o jornal possa interessar, quer 
enviando colaboração literária 
ou mesmo escrevendo-nos cartas 
com críticas, sugestões/  conse­
lhos, etc., graças aos quais pos­
samos melhorar este semanário 
a seu gosto.

Podemos, por hoje, acrescentar 
que é nossa intenção aumentar 
ainda o número de páginas 
a publicar semanalmente, crian­
do novas secções de interesse 
geral. Para isso, repetimos, de­
sejamos que os prezados assi­
nantes e leitores sejam os pri­
meiros e mais vivamente interes­
sados nesta reorganização, indi­
cando-nos, com franqueza, como 
pretendem que seja no futuro o 
seu -o  nosso jornal.

Para publicarmos mais pá­
ginas com regularidade, po­
demos esclarecer ainda que bas­
taria, por agora, que cada um 
dos actuais assinantes propu-

que por aí vemos, nem que 
seja sinal de velhice tudo o que 
outros desprezam sistemàti- 
camente. Há que usar da in te­
ligência para distinguir entre o 
que é realmente útil ao Homem 
e aquilo que apenas interessa 
a um determinado homem 
ou a um reduzido grupo de 
homens. Parece-nos ser hu ­
mano eleger e considerar útil
o que interessa e serve à 
maioria, desprezando o que 
apenas interessa a uma mino­
ria.

Passando a responder à 
primeira pergunta formulada, 
diremos que os vencedores 
da grande luta hão-de ser 
eternam ente os jovens, aque­
les indivíduos que nós consi- 

, déramos como o símbolo real 
da juventude. E' inegável que 
esses terão de ser os portado­
res do facho que é todo ele 
pensamento e acção a pro­
curarem modelar uma vida

sesse um outro, mas fixe. E se, ' , cumprimentá-lo todas as se
com um ligeiro esforço mais, 
assumíssemos idêntico gesto, te­
ríamos então atingido o objectivo. 
Impossível 1 Não. Aliás, o tempo 
o dirá, já que estamos íntima e 
profundamente convencidos de 
que o nosso plano de reorgani­
zação vai ser compreendido e 
secundado por todos.

Obrigados, desde já, por tudo 
quanto fizerdes em prol do nosso 
jornal. Nos próximos números 
voltàremos a flth r  dos nossos 
projectos.

digna. Aos velhos interessará 
viver de recordações e de 
recordações apenas não pode 
fazer-se um futuro brilhante; 
há também que inovar, pois 
sem inovações não é possível 
a ansieda de natural que orienta 
e domina os povos em cons­
tante evolução. Essa tarefa 
há-de ser realizada pelos que, 
sendo dotados de força cria­
dora, representam a juventude 
na sua melhor acepção, ou 
sejam aqueles que pretendem 
refrescar e melhorar a socie­
dade humana. Porque, como 
afirmou um eminente pensa­
dor sul-americano, todos os 
que professam ideais «melho- 
ristas» têm a justiça por de­
nominador comum e todos 
anelam por desterrar da so­
ciedade algum desequilíbrio.

E nessa tarefa todos somos 
necessários: velhos e novos, 
na que diz respeito à idade.

(Conclui na pág. 2)

AMIGO SERRA E OS GATOS
Por Dr. CABRAL ADÃO

-  Quem  me dera chegar à
1 sua idade e gozar a saúde e 

a validez que goza o meu 
amigo! -  digo eu muitas ve­
zes a António José Serra, um 
grande amigo que tenho em 
Alcácer do Sal e que fez há 
dias noventa e uma rijas pri­
maveras.

De facto: é o modelo mais 
feliz de ancião que eu conhe­
ço. Levando toda uma vida 
de regularidade e de higiene, 
natural de Belver, domiciliado

dar um passeio diário pela 
estrada da estação do Cami­
nho de Ferro e levar comida 
a uns gatinhos da horta do 
Carlos Bicha, que Deus haja.

O caminho de ferro rompeu 
as ilhargas do vale do Sado 
há uns bons sessenta e tal 
anos. Vem de Setúbal pela 
margem direita do célebre 
Bio Azul, expande-se nas es­
tações das Praias do Sado, 
Mourisca, Pinheiro e Monte

<Conclui na pág. 2)

Nesta quadra do ano, o Algarve, com 
as suas amendoeiras em flor, proporciona 
ao visitante instantâneos de rara beleza.

ESTÁ A SER MONTADA 

uma estação de radar
no Cais do Sodré

O nevoeiro, em certos dias, chega a 
impedir as carreiras no Tejo, o que 
causa gravíssimos transtornos aos mi­
lhares de pessoas que vivem na margem 
Sul e têm os seus afazeres em Lisboa.

Para obviar a este mal, e depois de 
estudos preliminares, resolveu a Admi- 
nistração-Geral do Porto de Lisboa fa ­
zer uma instalação de radar no Cais 
do Sodré, pedindo, para o efeito, a co­
laboração técnica da Direcção-Geral 
de Electricidade e Comunicações, do 
Ministério da Marinha e da Corpora­
ção de Pilotos.

A  instalação constará de uma torre 
de 15 metros, a qual, se der resultado, 
terá mais tarde instalação definitiva e 
já enquadrada tio plano de urbaniza­
ção desta zona.

Espera-se que a estação de radar 
possa cobrir as rotas de Cacilhas, Mon­
tijo, Seixal, Alcochete e Barreiro, até à 
entrada das respectivas calas.

Não se sabe, contudo, se será efi­
ciente nas carreiras entre Porto Bran­
dão-Belém e Belém-Trafaria.

manas, nas minhas desloca­
ções periódicas à capital do 
Bibassado. E das nossas con­
versas muitos ensinamentos 
colho, muito" prazer usufruo 
e muita esperança me ilumina 
de chegar também à sua linda 
idade, a agradar aos mais no ­
vos como ele me agrada a 
íhim, afastados como estamos 
42 anos!

Um dos hábitos regularís- 
simos de António Serra, vai 
já para oito anos, consiste em \

IMAGENS D O  M UND O
desde muito novo no vale 
do Sado ami°o Serra é um < 
encanto ouvi-lo, com os seus 
juízos avisados, as suas nor­
mas sábias e providentes, os 
seus hábitos salutares e os 
recursos da sua prodigiosa 
memória.

Tenho a felicidade de con­
viver consigo, dar passeios

As famosas cataratas do Niagara, enorme potencial hidroeléctrico e turístico que os 
Estados Unidos e o Canadá exploram em conjunto.
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AMIGO SERRA
E OS GATOS
(Conclusão da primeira página)

N ovo-Palm a, e chega a Al­
cácer do Sal—estação, a três 
quilómetros da ponte ociden­
tal da vila. Atravessa, a seguir, 
em nível superior, a estrada 
de acesso, atravessa o Sado 
numa ponte bonita, com leito 
levadiço para os barcos de 
mastro passarem e segue de­
pois pela margem esquerda 
para Grândola e Ermidas, a 
caminho do Sul.

Para cá da ponte, havia 
uns sapais abandonados onde 
Carlos Bicha, seu proprietário, 
lançou vistas^de recuperação 
para culturas mimosas, logran­
do, ao fim de alguns anos de 
mexer e remexer a terra, 
usufruir os benefícios duma 
horta que é um regalo ver- 
-se.

Amigo Serra foi ali, falar 
com o caseiro por causa não 
sei se de arranjar umas se­
mentes, para a sua horta do 
Pinhal, na estrada de Alber- 
ges.

-E n tão  por aqui, senhor 
Serra? Tenha muito boas tar­
des!-saudou-o  com afecto o 
caseiro, aparecendo à porta 
do casinhoto onde habita.

- É  verdade, rapaz! Gosto 
de desenferrujar as pernas. 
Homem parado não logra 
saúde.

E disse ao que ia.
Entretanto, u n s  gatinhos 

saídos da casota vieram ro­
çar-se pelas calças do recém- 
-chegado, num gesto de sim­
pático acolhimento. E miavam, 
como a pedir... qualquer coi- 
sinha.

-O lh a  que gatinhos tão 
engraçados! Parece que têm 
fom e-disse  o senhor Serra, 
fazendo-lhes festas.

-S e  calhar! Já estão aborreci­
dos de sopas e feijões, coitados. 
As vezes metem-se ali na mata 
dos eucaliptos, à caça dos 
pássaros. Algum que se des­
cuide... deitam-lhe a unha e... 
papo! Lá se governam.

-D e ix a  estar que qualquer 
dia trago uma raçãozinha para 
eles.

Assim foi. Amigo Serra che­
gou a casa e falou à mulher:

-H á s-d e  pôr de parte es­
pinhas e tripas de peixe para 
levar a uns gatinhos da horta 
do Bicha. São tão engraça­
dinhos que lhes quero fazer 
bem.

-P o is  sim. Quando ama­
nhar peixe para o almoço 
guardo-te os restos-respon­
deu, a esposa .. . . . .. ..

Alguns aias decorridos, aí 
vemos o amigo Serra pela 
rua do Aterro, passar à má­
quina e seguir estrada adiante 
com  um  embrulhinho na  
mão.

Entrando na h o r ta , logo 
os gatos o vieram saudar com 
familiaridade, ante o olhar 
do caseiro, que achou graça 
ao cuidado do senhor Serra.

-  Gatinhos ! Gatinhos ! -  
abaixou-se e desembrulhou 
o manjar, que os gatos sabo­
rearam até à última espinha, 
lambendo os bigodes no final 
e lançando um olhar ao tra­
tador, de verdadeira grati­
dão.

De então para c á -n ã o  é 
nada, já lá vão oito anos!!! 
-es tes  ou os filhos habitua­
ram-se de tal maneira à visita 
do amigo Serra que ele por

Há sete décadas, totalizadas 
no dia 4 do corrente, nascia em 
Monsanto,-e filho de um casal 
nobilíssimo pelas suas virtudes, 
em cujo lar, verdadeira oficina 
de almas, se ensinava a arte de 
«praticar o Bem»-o Dr. Antó­
nio de Campos Ferreira da Trin­
dade.

Seus pais, António Ferreira 
da Trindade e Maria José de 
Campos Patrício, foram, na ver­
dade, antênticos e exíinios escul­
tores de almas, adornados com 
as mais preciosas virtudes.

A  missão de praticar o Bem, 
que António de C. Ferreira da 
Trindade aprendeu no lar de 
seus Pais, foi a divisa, que ele 
seguiu por toda a sua vida, como 
Homem e Médico.

E, assim. . .
Em 1916, depois de completar 

o Curso de Medicina,-a classe 
que se levanta e ergue, pelo seu 
pé, praticando o Bem, -  começou 
a exercer esta Arte, primeiramente 
em Castelo Branco e depois, 
desde 30-IX-934, em Montijo, 
aonde exerceu o espinhoso cargo 
de Sub-Delegado de Saúde, 
do qual se afastou por imposição 
da Lei, e esta baseada na idade 
do funcionário. . .

Na Medicina, o sr. Dr. Fer­
reira da Trindade encontrou um 
vasto campo de acção para exer­
cer a arte de «Bem-fazer» e exer­
ceu-a com tanta\ abundância e 
com tão salutares frutos, que o 
impõem à estima, consideração, 
gratidão e reconhecimento do 
concelho do Montijo, que jamais 
o poderá esquecer como médico 
e como homem.

Na verdade, o ilustre Clínico 
e Homem de bem tem jus à 
estima, gratidão e lembrança 
dos montijenses.

Nesta hora de abalada (como 
se diz, cá na minha terra, em 
sinónimo de despedida), quere­
mos dizer ao Sr. Dr. Ferreira 
da Trindade, nosso velho amigo 
e querido comprovinciano, de 
terras de paredes meias, que, na 
sua nobre missão, não só se 
honrou a si, como à classe a 
que pertence. E bem merece que 
lhe relembremos o pensamento 
de Miguel Cervantes, in-D. Qui- 
x o t e U M  HOMEM NÃO 
E MAIS QUE OUTBO, SE 
NÃO FAZ MAIS QUE O U ­
TBO.

O Sr. Dr. António de Cam­
pos Ferreira da Trindade nasceu 
em Monsanto, na aldeia mais 
portuguesa de Portugal, e nas |  
veias dos seus progenitores correu 
sangue das mais nobres famílias 
da Beira Baixa.

Fez os estudos de ensino : 
primário com o prof. Bartolomeu : 
de Lemos Viana, que ainda vive.

vezes faz sacrifício para não 
quebrar a tradição. Chegada 
a hora, pede a ração à esposa, 
vai por aí fora, e ainda dis­
tante da horta, grita: 
-Gatiiiinhos! Gatiiiinhos!

E lá vêm eles na desfilada 
ao encontro do seu protector, 
estejam lá onde estiverem. ;

Quadro amoroso à espera 
dum pintor sensível para legar 
à posteridade uma tela genial, . 
com este título: «Amigo Serra 
e os Gatos».

Cabral Adão

O curso do liceu, com distin­
ção, fê-lo no colégio de S. Fiel 
(Louriçal do Campo), dos padres 
jesuítas, donde saíram homens 
de grande valor intelectual do 
nosso país, como seja o Prof. 
Dr. Egas Moniz.

Em 1908, matriculou-se na 
Universidade de Coimbra, se­
guindo, depois, para a de Lisboa.

Serviu o exército como cadete 
e depois como aspirante, no 
antigo Regimento de Cavalaria 
«Príncipe Real», hoje Cavalaria
8, em Castelo Branco, de que 
era comandante o Coronel Pele- 
jão.

Começou a exercer a medicina 
em 1916, em Castelo Branco, 
tendo ido para Montijo em 
30-JX-1934, onde exerceu o cargo 
de Sub-Delegado de Saúde, como 
foi descrito, até 4 de Fevereiro 
do ano corrente.

*
* *

Sabemos que, com estas sin­
gelas, mas sinceras palavras, 
que aqui ficam arquivadas, va­
mos ofender a modéstia do que­
rido amigo.

Estamos, porém, certos de que 
a sua boa amizade nos per­
doará . . .

Agora, quase na hora da des­
pedida, fazemos votos ao Senhor 
pela sua saúde, pela de Sua 
Ex.ma Esposa, Filhos e demais 
faniília, e que Deus o conserve 
e bem assim aos seus, por muitos 
anos-A D M U LT O S AN N O S!

Aldeia do Bispo

A  PRO FILAXIA 
regenera e 
aperfeiçoa a raça

O sa b ã o , a  á g u a , o a r  l iv re , o 
d e sc an so , o sono , a  s a t is f a ç ã o  
d a s  n e c e s s id a d e s  v i ta is , se m  e x a ­
g e ro s  e se m  e x c i ta n te s ,  são , sem  
d ú v id a , f a c to r e s  de p r im e ira  im ­
p o r tâ n c ia  n a  g ra n d e  c ru z a d a  
p ro f i lá c t ic a  do H o m em  in te l i ­
g e n te  e  e sc la rec id o , c o n tr a  o 
g ra n d e  d r a m a  d a  d o en ça .

E  m e n c io n a m o s  in te l ig e n te  e 
e sc la rec id o , p o rq u e  é  n o tó r io  que  
o ig n o ra n te  d if ic ilm e n te  se  co n ­
v en ce  de  q u e  e le  é, n a  m a io r ia  
d o s  ca so s , o p r in c ip a l  c o v e iro  d a  
su a  p r ó p r ia  d e sg ra ç a .

N a  v e rd a d e , o d e sc o n h ec i­
m e n to  d a s  m a is  e le m e n ta re s  r e ­
g r a s  d a  h ig ie n e , e s tá  q u a se  se m ­
p re  n a  o r ig e m  d a s  g ra v e s  d o e n ­
ç a s  q u e  a s s a l ta m  o h o m em .

M as, se  o i le t r a d o  é u m  c a n d i­
d a to  em  p o tê n c ia  p a r a  to d a s  a s  
in c o n g ru ê n c ia s , d e s le ix o s  o u  e x a ­
g e ro s , n ã o  h á  d ú v id a  que, do 
f a c to  de  n ã o  s e r  a n a lfa b e to ,  n ã o  
r e s u l ta  só  p o r  si a  im u n id a d e  
c o n tr a  t a l  m is é r ia .

H á  a té  m u i ta  g e n te  in te l ig e n te  
q u e  ig n o ra , que  a  h ig ie n e  e a  
p ro f i la x ia ,  v a le m  m u ito  m a is  
com o e le m e n to s  d e fe n so re s  d a  
g ra n d e  r iq u e z a  d a  s a ú d e  do que  
o s m a is  a p re g o a d o s  e lix ire s  sa l-  

? v a d o re s .
E v i ta r  o e n f ra q u e c im e n to  s ú ­

b ito  ou  p a u la t in o  do  o rg a n ism o , 
é e v id e n te  m e d id a  de sa b e d o ria .

O ra  o e x a g e ro , o  e x c ita n te , o 
d e s re g ra m e n to ,  o s  e x ce sso s  e so ­
b re tu d o  a  f a l t a  de  h ig ie n e  m o ra l 
e f ís ica , sã o  o s p r in c ip a is  e le ­
m e n to s  c o rro s iv o s  d a  s a ú d e ; e, 
p o r ta n to ,  os m a io re s  in im ig o s  d a  
r a ç a .

Liga Portuguesa de Profilaxia Social

V endem -se
N o  A fo n so e iro , 2 m o ra d ia s , 

sen d o  um a, p a r a  co m érc io  e h a ­
b ita ç ã o . I n f o r m a  n a  R u a  d a  B a r-  
ro sa , 39, ou  p e lo  T elef. 030494 —  
M o n tijo .

C om em orações  
C e n t e n á r i a s  

da cidade 
de Setúbal

Em atencioso ofício da Comissão 
Central das Comemorações do Cente­
nário da Cidade de Setúbal, datado de
29 de Janeiro passado, pede-se-nos 
que publiquemos o seguinte:

E m  r e s p o s ta  a o  o fic io  em  que  
a  C o m issão  C e n tra l  d a s  C o m e­
m o ra ç õ e s  d a  C id ad e  de S e tú b a l  
c o m u n ic a v a  a o  S e n h o r  E m b a ix a ­
d o r  do  B ra s i l  a  a b e r tu r a  do co n ­
c u rso  jo rn a l ís t ic o ,  e n tr e  e s c r i to ­
r e s  e jo r n a l i s ta s  p o r tu g u e s e s  e 
b ra s i le iro s , re c e b e u  a q u e la  C o­
m is sã o  C e n tra l,  do  i lu s t r e  r e p re ­
s e n ta n te  do P a ís  irm ã o , a  a m á v e l 
c a r t a  q u e  a  s e g u i r  se  t r a n s ­
c re v e  com  a  d e v id a  v é n ia  e  que  
n ã o  p o d e  d e ix a r  de p ro fu n d a ­
m e n te  se n s ib i liz a r  to d o s  os s e tu -  
b a le n se s :

S e n h o r  P re s id e n te :

T e n h o  o p r a z e r  de  a c u s a r  re c e ­
b im e n to  d a  s u a  c a r t a  de  7 de  J a ­
n e iro  c o r re n te ,  p e la  q u a l V o ssa  
E x c e lê n c ia  te v e  a  g e n ti le z a  de 
d a r -m e  c o n h e c im e n to  do e x te n so  
e  s ig n if ic a tiv o  p r o g r a m a  d a s  C o­
m e m o ra ç õ e s  do  1.° C e n te n á r io  d a  
C id ad e  de  S e tú b a l.

A o  f e l ic i ta r  V o ssa  E x c e lê n c ia , 
p o r  m o tiv o  d o  t r a n s c u r s o  d e s sa  
d a ta ,  n ã o  q u e ro  d e ix a r  de e x p re s ­
s a r - lh e  a  m in h a  s a t is fa ç ã o , p o r  
v e r  in c lu íd o  n e s se  p r o g r a m a  t r ê s  
p ré m io s  d e s t in a d o s  a o s  t r ê s  m e ­
lh o re s  t ra b a lh o s  jo rn a lís t ic o s ,  e m  
l ín g u a  p o r tu g u e s a ,  p u b lic a d o s  e m  
P o r tu g a l  e  no  B ra s il,  no  p e río d o  
in c lu íd o  e n tr e  1 de  J a n e iro  e
30 d e  A b r i l  do  c o r re n te  ano .

I ju e ro  ig u a lm e n te  in f o r m a r
V o ssa  E x c e lê n c ia  de  que, n e s ta  
d a ta ,  e s to u  t r a n s m i t in d o  a o  M i­
n is té r io  d a s  R e la ç õ e s  e x te r io re s  
do B io  de  J a n e iro ,  co m  a  so lic i­
ta ç ã o  de q u e  lh e  s e ja  d a d a  a  
m a io r  d iv u lg a ç ão , o re g u la m e n to  
d e sse  o p o r tu n o  c o n cu rso , que, e s ­
to u  c e r to ,  e n c o n t r a r á  a  m e lh o r 
d a s  re p e rc u ssõ e s  e m  to d o  o B r a ­
sil, s e m p re  p ro n to  a  a co lh e r, 
c o m  e sp e c ia l  a f e c to  e  s im p a tia ,  
to d a s  a s  in ic ia t iv a s  r e fe r e n te s  à  
u n iã o  h is tó r ic a  e  e s p i r i tu a l  de 
p o r tu g u e s e s  e  b ra s i le iro s .

A p ro v e ito  a  o p o r tu n id a d e  p a r a  
a p r e s e n ta r  os p r o te s to s  d a  p a r t i ­
c u la r  e s t im a  e  m a is  a l t a  c o n s id e ­
ra ç ã o , co m  q u e  m e  su b sc re v o ,

D e  V o ssa  E x c e lê n c ia ,

a) Francisco Negrão de Lima 
(E m b a ix a d o r  do B ra s i l)

Novos e Velhos
u m  conflito eterno

(Conclusão da primeira página)

Só constituem estorvo - e nesse 
caso são símbolo de velhice 
e decadência—os que carecem 
de frescura espiritual, de co­
ragem moral e de-objectivos 
distantes.

Nunca deixemos que o 
significado das palavras seja 
aviltado pela ignorância e pelo 
medo. Só existe realmente 
conflito, barreira estorvadora, 
onde falta compreensão, onde 
campeiam a inveja e o des­
peito. Para o Homem íntegro, 
- te n h a  ele vinte, trinta, cin- 
qtienta e m esm o  o i te n ta  
anos - ,  o entendimento substi­
tui o ódio, como a grandeza 
de coração ocupa o lugar de 
baixeza. E porque assim é, 
novos e velhos podem coexis­
tir, fazendo coincidir seus 
pontos de vista e conjugando 
seus esforços num  sentido 
comum: o de conquistarem 
um M undo M elhor para to ­
dos,—o grande objectivo que 
os hom ens perseguem e só 
não a lc a n ç a m  m erc ê  de 
dispersão de pensam ento e 
de acção.

Veríssimo & Antunes, L.ip
P o r  e s c r i tu r a  de  13 de Janeiro 

do  c o r re n te  an o , e x a ra d a  a  f0. 
lh a s  74 e s e g u in te s  do respec 
t iv o  l iv ro  n.» 8-B , do  Cartório 
N o ta r ia l  de  M o n tijo , a  cargo do 
n o tá r io  Á lv a ro  d os S an to s  Mar- 
ceio, e n tr e  A d e lin o  A n tu n es Ve­
ríss im o , E m íd io  A n tu n e s  Veris! 
s im o  e A r t u r  A n tu n e s  d a  Mota 
fo i c o n s t itu íd a  u m a  sociedade co­
m e rc ia l  p o r  q u o ta s  de responsai 
b ilid a d e  l im ita d a ,  q u e  se rá  regi- 
d a  p e la s  c lá u s u la s  e condições 
c o n s ta n te s  d o s  a r t ig o s  seguintes'

1.» A  so c ied a d e  a d o p ta  a  firma 
« V eríss im o  & A n tu n e s , Limita­
da» , f ic a  com  a  s u a  sede  e esta­
b e le c im en to , d ig o  sede, n e s ta  vila 
e  e s ta b e le c im e n to  n a  E s tra d a  do 
P o c in h o  d a s  N a sc e n te s , sem nú­
m e ro  de p o líc ia , o seu  objecto é 
a  in d ú s t r ia  de  c o r tiç a , podendo 
c o n tu d o , p o r  a c o rd o  dos sócios 
e x p lo ra r  ta m b é m  o u tro  ram o de 
in d ú s t r ia  ou  co m érc io , permitido 
p o r  le i;

2.° A  s u a  d u ra ç ã o  é p o r tempo 
in d e te rm in a d o , co n ta n d o -se  para 
to d o s  o s e fe i to s  leg a is , o seu 
com eço  d e sd e  o d ia  u m  do cor­
r e n te  m ê s ;

3.» O c a p i ta l  so c ia l é de esc. 
150.000?00, j á  in te g ra lm e n te  rea­
liz a d o  e m  d in h e iro  e correspon­
d e n te  à  so m a  de 3 quo tas de 
50.000800 c a d a , s u b s c r i ta s  cada 
u m a  d e la s  p o r  c a d a  u m  dos só­
cios;

4.° N ã o  s ã o  e x ig ív e is  presta­
ç õ es s u p le m e n ta re s  de  capital, 
m a s  q u a lq u e r  d os sócios poderá 
f a z e r  à  C a ix a  S ocia l os supri­
m e n to s  q u e  e s ta  c a re c e r  para  o 
bom  a n d a m e n to  d os negócios e 
n a s  co n d içõ es q u e  fo re m  aprova­
d a s  em  A s se m b le ia  G e ra l e cons­
ta r e m  d a  re s p e c t iv a  a c ta ;

5.° A  c e s sã o  de  q u o ta , no todo 
ou  em  p a r te ,  b em  com o a  sua 
d iv isão , f ic a  d e p e n d e n te  do con­
s e n tim e n to  d a  so c ied ad e ;

6.° O sóc io  q u e  p re te n d e r  ceder 
o u  a l ie n a r  a  s u a  q u o ta , assim  o 
c o m u n ic a rá  à  soc ied ad e , a  qual, 
n ã o  q u e re n d o  u s a r  d e s te  direito, 
e s te  p e r te n c e r á  a o s  sócios, na 
p ro p o rç ã o  d a s  re sp e c tiv a s  quotas 
qu e  de le  q u e ira m  u s a r ;

7.° N o  c a s o  de  aqu is ição  de 
q u o ta  p e lo s  só c io s ou  sociedade, 
s e r á  o p re ç o  p a g o  pelo  v a lo r re­
s u l ta n te  do  b a la n ç o  especial, a 
que  se  p ro c e d e rá ;

8.° A  so c ied ad e , bem  como os 
sóc ios, d e v e rã o  co m u n icar, por 
c a r t a  re g is ta d a ,  com  av iso  de re­
cep ção , a o  p r o p r ie tá r io  d a  quota 
a lie n a d a , d e n tro  d e  t r in t a  dias, 
se  q u e re m  ou  n ã o  ad q u iri- la , nos 
te rm o s  e  co n d içõ es  a t r á s  referi­
d o s;

9.° Se a s  r e s p o s ta s  fo rem  ne­
g a t iv a s  ou n ã o  fo re m  enviadas 
d e n tro  do  p ra z o  re fe rid o , poderá 
o p ro p r ie tá r io  d a  q u o ta  alienada 
f a z e r  l iv re m e n te  a  cessão  da 
m e sm a ;

10.° A  so c ied a d e  s e rá  represen­
t a d a  em  ju íz o  e f o r a  dele, activa 
e p a s s iv a m e n te , p o r  todos os só­
cios, q u e  f ic a m  n o m ead o s  geren­
te s , com  d isp e n sa  de  caução e 
com  ou  se m  re m u n e ra ç ã o , con­
fo rm e  fo r  re so lv id o  em  Assem­
b le ia  G e ra l e c o n s ta r  d a  respec­
t iv a  a c ta ,  sen d o  se m p re  necessá­
r i a s  a s  a s s in a tu r a s ,  em  conjunto, 
d e  d o is d os g e re n te s ,  p a r a  que a 
so c ied a d e  se  c o n s id e re  obrigada;

§ 1.° E m  a c to s  de  m ero  expe­
d ie n te  b a s t a r á  a  a s s in a tu ra  de 
u m  só ;

§ 2.° N ã o  p o d e  a  sociedade ser 
o b r ig a d a , e m  le t r a s  de favor, 
f ia n ç a s , a v a le s , ab o n aç õ es  ou ou­
t r o s  a c to s  e d o c u m e n to s  estra­
n h o s  a o s  n e g ó c io s  so c ia is ;

11.° O s b a la n ç o s  fechar-se-áo
co m  re fe rê n c ia  a  31 de Dezem­
b ro  de  c a d a  an o , e do lucros lí­
q u id o s  a p u ra d o s ,  depo is de dedu­
z id o s  5 p o r  c e n to  p a r a  fundo de 
r e s e rv a  le g a l, s e rã o  d ivididos pe- 
lo s  só c io s n a  p ro p o rç ã o  d as  suas 
q u o ta s . N a  m e s m a  p ro p o rção  se­
r ã o  s u p o r ta d a s  a s  p e rd as ;

12.° N o  c a s o  de  m o r te  ou in' 
te rd iç ã o  de q u a lq u e r  dos sócios, 
o s  se u s  h e rd e iro s  ou  re p re se n ­
t a n te s  c o n tin u a rã o  n a  Sociedade, 
c o n se rv a n d o -se  a  re sp e c tiv a  qu°' 
t a  in d iv isa , d ev en d o  n o m ea r den' 
t r e  e les  u m  q u e  a  to d o s repre­
sente  n a  S o c ied ad e , sem  o <3ue 
n ã o  te r ã o  n e la  q u a lq u e r  ingerên­
c ia ;

13.° E m  to d o  o  o m isso  regula- 
r ã o  a s  d isp o s iç õ es  le g a is  apUca' 
ve is , n o m e a d a m e n te  a  lei de V- 
de  A b ril de  1901.

M o n tijo , 4  de  F e v e r .0 de 19®®’ 
O A ju d a n te  do cartó rio  

M a n u e l C ip r ia n o  R odrigu 
F u t r e



A PROVÍNCIA 3

N T  I J  O
Orfanato Dr. César Ventura

m =
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 4 5 -M O N T IJO

Consultas em  Sarilhos G randes 
ás 9 horas, todos os dias, excep to  às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 5 6 -M O N T IJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

M édico-Especialista
B oca e  D e n te s  -  P r ó t e s e

Consultas às 3.as, 5.as e  S á b a d o s : 
das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. -  2.aB feiras, das 14 às
21.30 h.
B. Almirante Reis, 134 -  M ONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de O uvidos, N ariz e 

G arganta *

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

A nálises C línicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 

C onsulta de  Oftalm ologia

Dr. Elísio Morgado
Q uintas-feiras, às 14 horas 

Consultas de  G inecologia

Or.1 Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
Av. Luís de  C am ões -  M ONTIJO 
Telefs. 030 5 02 -  030 4 65 -  030 0  12

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enferm eira 
PA RTO SEM DOR 

fe-Etagiária das M atern idades de 
Paris e  de  Strasbourg.

^  dia -  Rua A lm irante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

D* noite -  Rua M achado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

P a r t e i r a  - E n f e r m e ir a
^plomada pe la  Faculdade de M edi­

c ina  de C oim bra 
R. José Joaquim  M arques, 231 
Telef. 030 5 56 -  M ONTIJO

Telefones de urgência
H ospital, 030 0  46 

Serviços M édicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25. e  030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 4 41 
G . N. R„ 030 0  01

M O
Novo médico

Dr. João Manuel Salazar 
Leite Barata

D ep o is  d e  t e r  fe ito  u m  c u rso  
b r ilh a n tís s im o , q u e  co n c lu iu  a o s  
v in te  e  q u a tro  a n o s  de  id ad e , 
a c a b a  e s te  no sso  p re z a d o  a m ig o  
de d e fe n d e r  a  s u a  te se , n a  F a ­
c u ld a d e  de  M e d ic in a  de  L isb o a , 
o b te n d o  a  a l t a  c la s s if ic a ç ã o  d e  
d e za n o v e  v a lo re s .

O novo  m éd ico , f ilh o  do  n o sso  
e s tim a d o  a m ig o  e a s s in a n te  S r . 
D r. J o ã o  F ilip e  B a r a t a  e  d a  S r .a 
D. C a rm e lin a  S a la z a r  L e ite , t e n ­
c io n a  em  b re v e  a b r i r  c lin ic a  e m  
M o n tijo .

A o  n o v o  m éd ico  e a  se u s  
p a is , b e m  com o a  to d a  a  s u a  f a ­
m ília , e n d e re ç a m o s  a s  m a is  s in ­
c e r a s  fe lic ita ç õ e s , a c o m p a n h a d a s  
dos m e lh o re s  v o to s  d e  p ro m e te ­
d o r  p o rv ir .

M u sica l Clube 
A lfr e d o  K e i l l

E m  a s se m b le ia  g e r a l  o rd in á ­
r ia ,  p a r a  a p r e s e n ta ç ã o  d e  c o n ta s  
d a  . g e rê n c ia  d e  1959 e e le ição  d e  
n o v o s  c o rp o s  d ire c tiv o s  p a r a  o 
a n o  d e  1960, re u n iu -se  n a  ú l t i ­
m a  q u a r ta - f e i r a ,  3 do c o r re n te  
m ês , a  m a s s a  a s s o c ia t iv a  d e s ta  
co le c tiv id a d e .

D e p o is  d a  l e i tu r a  d a s  c o n ta s  
d a  g e rê n c ia  t r a n s a c ta ,  a s  q u a is  
fo ra m  a p ro v a d a s  p o r  u n a n im i­
d ad e , p ro c e d e u -se  à  e sc o lh a  d os 
n o v o s d ir ig e n te s  d e s ta  s im p á t ic a  
a g re m ia ç ã o , te n d o  sid o  v o ta d o s  
p a r a  o s d ife re n te s  c a rg o s  o s s e ­
g u in te s  e le m e n to s :

M e sa  d a  A sse m b le ia  G e ra l —
P re s id e n te :  D r. M an u e l P a u lin o  
G o m es; 1.° s e c re tá r io :  A n tó n io  
J ú l io  C a n a r im  N ep o m u cen o , e
2.° s e c re tá ro :  Jo ã o  M a r ia  R e ló ­
g io  d a  S ilva.

C o n se lh o  F is c a l  —- P r e s id e n te : 
M a n u e l C ip ria n o  R o d r ig u e s  F u ­
t r e ;  R e la to r :  A n tó n io  M áx im o  
S e q u e ira  V e n tu ra ,  e V o g a l: L u ís  
M a n u e l P i te i r a .

D ire c ç ã o  —  P r e s id e n te : F r a n ­
c isco  A n tó n io  F a r i a ;  V ic e -P re s i-  
d e n te :  M an u e l d a  S ilv a  R a m o s ; 
S e c re tá r io :  A n se lm o  A n t ó n i o  
Jo s é  M a rq u e s ; T e s o u re iro : P e d ro  
F e rn a n d e s  P r a t a s  G o m es; V o­
g a is :  A m à n d io  Jo s é  C o rre ia  d e  
C a rv a lh o  e V a ld e m a r  M a r t in s  
la n e s .

A o s n o v o s e le ito s  d ir ig im o s  f e ­
lic ita ç õ e s , a c o m p a n h a d a s  d e  s in ­
c e ro s  v o to s  de  fe liz  e fá c i l  g e ­
rê n c ia .

Falecimento
E m  30 de  J a n e iro  p . p ., f a le c e u  

n e s ta  v ila  a  S r .a D . M a r ia  M a ­
d a le n a  V id a l L o p es  de  N e iv a , d e  
74 a n o s  d e  id ad e , v iú v a , n a tu r a l  
de  B e ja , m ãe  e x tr e m o s a  do n o sso  
p re z a d o  a s s in a n te  e  d is t in to  c lí­
n ico  S r . D r. F a u s to  E u g ê n io  L o ­
p e s  de  N e iv a  e s o g ra  d a  S r .a 
D. C a rm e n  G il G o n ç a lv e s  d e  
N e iv a .

E r a  a in d a  i r m ã  d a s  S r .as D . 
E m ília  V id a l L o p es  d e  F a r r a j o t a  
e D . A n tó n ia  V id a l L o p es  F e r ­
r e i r a  e  do  S r . C a p itã o  M a n u e l 
V id a l L o p es  e  c u n h a d a  d a  S r .a 
D. M a r ia  d a  G ló ria  C a rn e iro  d e  
N e iv a .

A  fa le c id a , p e la s  su a s  v i r tu ­
d es, g o z a v a  d e  b a s ta n te  s im p a t ia  
em  M o n tijo  e p o r  is so  o se u  f a le ­
c im e n to  c au so u  s in c e ro  p e sa r . O 
f u n e ra l  re a liz o u -se  no  d ia  1 de  
F e v e re iro  p a r a  o c e m ité r io  lo ­
ca l, n e le  se  te n d o  in c o rp o ra d o  
in ú m e ra s  p e sso a s  de to d a s  a s  c a ­
te g o r ia s  so c ia is .

A  to d a  a  fa m íl ia  e n lu ta d a ,  e 
em  e sp e c ia l  ao  S r. D r. F a u s to  
N e iv a  e  s u a  E sp o sa , e n v ia m o s  
s e n t id a s  co n d o lên c ia s .

Professor licenciado
C o m  p r á t i c a  de  e n s in o  lic e a l; 

d á  e x p lic aç õ es  de M a te m á tic a .  
A v . D . N u n o  Á lv a re s  P e re ir a ,  
43, 1.° — M o n tijo .

p ro s s e g u im o s  n a  p u b lic a ç ã o  d a  
l is ta  de  o f e r ta s  f e ita s ,  d u r a n te  o 
a n o  d e  1959, a  e s ta  in s t i tu iç ã o , 
p o r  g e n e ro so s  b e n e m é rito s , ao s  
q u a is  a  D ire c ç ã o  do O r fa n a to  
e s tá  p ro fu n d a m e n te  re c o n h e c id a  
p e ia  c o o p e ra ç a o  d isp e n sa d a  à  su a  
o b ra  de  fe iç ã o  h u m a n i tá r ia .

M ês d e  A g o s to :  s rs . A n tó n io  
K o d rig u e s  T a v a re s  J r . ,  u m  sa c o  
co m  fe ijã o  v e rd e  e  t r ê s  f r a n g o s ;  
Jo s é  M a r ia  R a m o s  R a s te iro ,  S u ­
cesso res , u m a  c a b e ç a  de  p o rc o  e 
c h isp e s  ; Jo s é  M a r ia  R a s te iro ,  
u m a  p o rç ã o  d e  c eb o la s  e  u m  saco  
com  fe ijã o  v e rd e .

M ês de  S e te m b ro :  C o m a n d a n te  
d a  P o lic ia  d e  S e g u ra n ç a  P ú b lic a , 
5U$00, e A n ó n in a  ( J .  C .) , ig u a l­
m e n te  50$00.

M ês d e  O u tu b ro :  C o m a n d a n te  
d a  P . S. P ú b lic a , (2 d o n a tiv o s )  
E sc . 35$00, J o ã o  E s te v e s  d e  O li­
v e ira , 4 sa c o s  co m  b a t a t a s  e  
Jo s é  B a p t i s t a  C a rd o so  J ú n io r ,  
u m a  p o rç ão  e lev e ila  de  co uves .

M ês de  D e ze m b ro : A lb e r to  d a  
S ilv a  S a n to s  ( a g e n te  d a s  m á ­
q u in a s  «O liva», e m  S e tú b a l) ,  r e ­
p a ra ç ã o  de  u m a  m á q u in a  d e  c o s­
tu r a ;  « C asa  T a lh a d a s» , u m  g a r ­
ra fã o  d e  á g u a -p é ;  « F r u ta r ia  
M o n tije n se » , u m  c a b a z  com  la ­
r a n ja s ,  t a n g e r in a s  e  p e ro s ;  A n ó ­
n im o , u m a  p o rç ã o  g ra n d e  de  p e i­
x e ;  U n iã o  E v a n g é lic a  P r e s b i te ­
r ia n a ,  100$00; C a p itã o  de  M a r  e 
G u e rra , s r .  F .  da  S ilv a  J ú n io r , 
50íj!00; S o c ied ad e  A g r íc o la  de  P e -

A  p ro p ó s ito  d a  re p o r ta g e m  
f e i t a  p e lo  n o sso  c o la b o ra d o r  S r. 
Jo s é  Jú lio  V a lé r io  R o d rig u e s , 
a c e rc a  d a  1.° e lim in a tó r ia  do
G ra n d e  C o n cu rso  N a c io n a l de
B a n d a s  C iv is , r e a l iz a d a  e m  S e tú ­
b a l n o  p a s sa d o  d ia  24 de J a n e i ­
ro , re ce b em o s  d u a s  c a r ta s ,  u m a  
d o  n o sso  m u ito  e s tim a d o  a s s i ­
n a n te  e a m ig o  S r . A u g u s to  S a n ­
ta n a  A ra ú jo , d e  A lm a d a , e o u ­
t r a  do  jo r n a l i s ta  e  c r ít ic o  m u s i­
c a l  S r . A m ilc a r  M ach ad o , de
P a lm e ia .

P o rq u e  é n o sso  le m a  f a z e r  de 
«A  P ro v ín c ia »  u m a  t r ib u n a  liv re  
q u a n to  a  c r í t ic a s  s ã s  f e i ta s  com  
e le v aç ã o  e b e m  in te n c io n a d a s , 
v a m o s  p u b l ic a r  u m a  d e la s  a p e ­
n a s , p o rq u a n to  a m b a s  se  r e fe ­
re m  em  m o d o s g e ra is  ao  m esm o

Q u e  n o s  d e sc u lp e  o d is t in to  
c r í t ic o  S r . A m ilc a r  M a c h ad o  p e la  
n ã o  p u b lic a ç ã o  d a  s u a  c a r ta ,  p o ­
ré m , f iq u e  o m esm o  se n h o r  c ie n ­
te  d e  q u e  a  n o s s a  a t i tu d e  n ã o  
en v o lv e  q u a lq u e r  d e sc o n s id e ra ­
ção . T r a ta - s e  a p e n a s  d e  u m a  
c o n se q u ên c ia  d a  f a l t a  de  e sp aço  
com  que  lu ta m o s .

E is , po is, a  c a r t a  do  n o sso  c i­
ta d o  a s s in a n te :

Ex.mo Sr. Director de «A Província» t
Como assinante do vosso conceituado 

jornal, dirljo-me a V. para com entar a 
reportagem inserta no  vosso n .° 254, da 
autoria do sr. J. J. Valério, e com a epí­
grafe «GRANDE CONCURSO NACIONAL 
DE BANDAS CIVIS-.

Sem menosprezo para com as Bandas do 
acolhedor Montijo, cujas instituições admiro 
com o mais desvelado respeito, aplauso e 
sincero apreço, m ereceu m eu reparo essa 
reportagem peia forma pouco independente 
como o sr. Valério Rodrigues se reporta às 
provas prestadas no domingo, 24 de  Janeiro 
p. p., cm  Setúbal. Mostrando-se forçadamente 
atencioso para com as demais Bandas con­
correntes da prim eira categoria, por exces­
sivo bairrismo ou por extrem a adoração 
colectiva, o seu artigo reúne um a só fina­
lidade s fazer realçar, de maneira superior, a 
Banda da sua apaixonada simpatia. Claro que 
não venho por essa afectiva dedicação, ou 
apreço artisticam ente pessoal, obscurecer 
os seus conceitos. Acho até muito bem  e 
sempre louvei todos aqueles que arreigada- 
tnente procuram enaltecer a terra que lhes 
serviu de berço ou que nela, agradecida- 
m ente, vêem a terra-m ãe adoptiva. Conve­
nham os, no entanto, em que a reportagem 
do sr. Valério Rodrigues e num  semanário 
como «A Província», que circula em todo 
o distrito de Setúbal e em grande parte do 
País, é  de grande responsabilidade, pela 
tendência de  impor perfeição que pretende 
dar a determ inada Banda, m enosprezando 
ou insinuando veladam ente imperfeições, 
ou menos classe, aos conjuntos de iguais 
méritos e com parada importância.

Sem a m enor contestação a Banda da 
i.°  de Dezembro é um excelente conjunto 
a todos os títulos brilhante.

Acho, no  entanto, que o sr. Valério 
Rodrigues se afoita demais nos seus exclu­
sivos conceitos, podendo até comprometer

g o s  C la ro s , L td .0, 250$00; Jo s é  
S a lg a d o  d e  O liv e ira , 250$00; M.
F .  A fo n so , ÍOOSOO; B a r r e i r a s  & 
S a n c h o , L td .“, 100$Q0; D . A u g u s ­
t a  F e rn a n d e s ,  ÍOOÇOO; S a n c h o  & 
H o r ta ,  50S00; F ra n c is c o  P e d ro  
F a r r e u ,  u m  c a b a z  com  la r a n ja s ;  
D r . J o r g e  d a  C o s ta  A n tu n e s , 12 
c o b e r to re s ;  D . M a r ia  T e re s a  F a ­
r i a  d e  C a rv a lh o  R o sa d o  G o u v e ia  
(a g e n te  d a  « K N IT T A X » ), t r ê s  
c a m iso la s  de  lã , co m  g o la  a l t a ;  
Jo s é  Jú l io  P in to  d a  V e ig a  M a r­
q u es, u m a  p e r u a ;  F ra n c is c o  T a ­
v a re s  B a liz a  & F ilh o s , L td.», 
c h o u riç o s , to u c in h o , b a n h a  e  c a ­
b e ç a  d e  p o rc o ; D . J ú l ia  B ra n d ã o  
M a rq u e s , u m a  g a lin h a ;  I s id o ro  
M a r ia  d e  O liv e ira  & C.°, v á r ia s  
c a rn e s  de p o rc o  e  u m  g a lo ; Jo s é  
F e rn a n d e s  R e p as , u m a  p o rç ão  
d e  p ã o  f in o ;  D . M a rg a r id a  B a r ­
re ir a s ,  u m  sa c o  co m  fe ijã o ;  A n ­
tó n io  R o d r ig u e s  T a v a re s  J ú n io r ,  
d o is sa c o s  co m  b a ta t a s ;  F a m íl ia  
M o ra s , u m  saco  co m  g rã o  e u m  
sa c o  co m  b a ta t a s ;  P a s te la r i a  M i­
m o sa , 5 d ú z ia s  de b ro a s ;  e  E x .”10 
S r . C o m a n d a n te  A . S a n to s  F e r ­
n a n d e s , u m  d o n a tiv o  de  800$00.

Ê, a ss im , g r a ç a s  a o s  s e n tim e n ­
to s  h u m a n o s  d o  povo de  M o n tijo , 
q u e  se  h o n ra m  a s  tr a d iç õ e s  a l ­
t r u í s t a s  do  in s t i tu id o r  d e s te  O r­
fa n a to  e  do  s e u  p r im e iro  d ire c ­
to r ,  o sa u d o so  R ev . P a d r e  A n tó ­
n io  G o m es P ó lv o ra .

E m  n o m e  d o s  b e n e fic ia d o s , a  
to d o s  o s  o f e r ta n te s  e x p re ss a m o s  
a  m a is  s in c e ra  g ra tid ã o .

a classe e os brios desse primoroso orga- 
nismo.

A maneira, em bora delicada, mas ten­
denciosa, como o articulista descreve o 
valor e o impreparo das outras Bandas con­
correntes, como as de Palmeia, C. U. F. e 
a própria «2 de Janeiro», não se impõe ao 
conceito respeitoso desse semanário e muito 
menos serve a Causa Popular do Recreio 
Educativo, que, sem facciosismos, se impõe 
incentivar e enaltecer. Sem pretensões a 
crítico musical, por gosto e velha «carolice», 
assisti a todas as provas nas várias cate­
gorias, tanto em  Setúbal como em Lisboa.

Se bem que o Sr. Valério Rodrigues 
nenhum a alusão fizesse às concorrentes das 
categorias inferiores, devo a d v erti-lo -o  que 
talvez desconheça -  de que muitos destes 
organismos são verdadeiros conservatórios 
populares, entre os quais alguns existem 
com instalações modelares -  não concorrendo 
à categoria superior somente porque, muitos 
dos seus inúmeros discípulos, pela ordem 
natural da vida, se tornaram profissionais. 
Mesmo assim, sem se sentirem diminuídos 
no seu firmado prestígio, desejaram, com 
naturais esforços, participar neste belo cer­
tam e, não com aquele espírito de arrancar 
prémios, mas sim para mais fazer fortificar 
o revigoramento nacional das Bandas Ci­
vis -  as tradicionais filarmónicas tão queridas 
no passado e hoje dum a forma geral muito 
mal com preendidas pelos jovens elites, que 
mais apaixonadam ente se arrastam com os 
acordes dum  «swing» ou dum  «rock-and-roll».

Mas, falando das provas realizadas na 
noite do dia 24, em  Setúbal, tenha o sr. 
Valério Rodrigues a  certeza de que o seu 
tendente, caloroso e exclusivo apreço não 
foi recebido com geral agrado. Sem dúvida 
alguma, a Banda da 1.° de Dezembro é 
um conjunto admirável, que não só pelo 
seu arrojado feito na Holanda m erece de 
há muito significativos aplausos e louvores. 
Todavia, os apreços feitos às demais con­
correntes não se revestem de criterioso 
senso num a imparcial crítica, visto que 
quatro dos competidores se nivelaram. Se 
o naipe de m adeiras era o ponto forte, o 
mesmo não se verificava nos demais naipes, 
à excepção de  um a das Bandas, naquela 
todos os seus naipes m elhor se harmonizavam. 
Mas, como os maestros das Bandas concor­
rentes dessa noite deram  interpretações 
diferentes à partitura do concurso, é de 
adm itir que o valor das Bandas seja, na 
generalidade, positivamente igual. Somente 
o que pode estar em causa é o gosto e a 
com petência dos regentes pela forma como 
conceberam  e artisticam ente incarnaram  as 
belas páginas da partitura, respeitando os 
andam entos e todas as «nuances» musicais 
de fino estilo, da autoria do saudoso 
maestro Sousa Morais.

Por conseguinte, Impunha-se ao sr. V alé­
rio Rodrigues, sem entrar no porm enor de 
com parar naipes e precisão de andam entos, 
que dissesse, isso sim, ter assistido com 
muito agrado à exibição de quatro ou 
mesmo cinco excelentes Bandas de m úsica, 
das quais, sem distinção, mereceram  iguais 
louvores todos os seus briosos e devotados 
executantes.

Há por vezes reportagens precipitadas, 
que não raro decepcionam, desfalecem e 
muito prejudicam  a grandeza musicai, que 
constitui o relicário adorativo dum a terra.

Aguardemos serenam ente a determ inação 
do júri e depois comentemos.

Que m e  desculpe o senhor Valério 
Rodrigues este desabafo.

De V.
Muito Atento e Obrigado, 
Augusto Sant'Ana Araújo

O GRANDE CONCURSO NACIONAL 
DE B A N D A S  C I V I S

a g e n d a  -----
ELEGANTE
Aniversários

FE V E R E IR O

F e z  a n o s :

-  N o dia 6, perfez 27 anos de 
idade o nosso prezado  assinan te  sr. 
A ntónio  José C epinha dos Santos, 
residen te  n a  C ova da P iedade.

F a z e m  a n o s :

-  No d ia  11, a sr.a D. M aria Lucí- 
lia M arques Peixinho, irm ã do nosso 
estim ado assinan te  sr. M anuel M ar­
ques Peixinho Júnior.

-  N o m esm o dia, o nosso  ded i­
cado  assinan te  sr. Francisco de Al­
m eida.

-  A inda  no m esm o dia, o nosso 
estim ado assinan te  sr. A ntónio  Ri­
beiro.

-  N o d ia  12, a  sr.a D. G ertrudes 
Eulália G arroa, esposa do nosso es­
tim ado assinan te  sr. N icolau M adeira 
Soares.

-  N e  m esm o dia, a m en ina  M aria 
M anuela Pinto d a  Veiga M arques, 
filha do  nosso  prezado  assinan te  sr. 
Francisco Pinto da  Veiga M arques.

-  N o dia 13, o nosso estim ado 
assinan te  sr. N orberto  José da Silva.

-  N a  m esm a data, a  sr.a D. G ertru ­
des Perpétua T obias Sousa, filha do 
nosso prezado assinan te  sr. João A u­
gusto Tobias.

-  A inda no  m esm o dia, a gentil 
m en in a  Luisa M aria Sousa Pinto, 
filha do  nosso  ded icado  assinante 
sr. Prof. José Félix M argalho Pinto.

-  No dia 14, a m enina Maria João 
da Silva Pereira D uarte, filha estre- 
mosa do nosso  estim ado assinante 
sr. João Leite d a  Cruz Pereira D uarte.

A  todas os aniversariantes e suas 
f a m í l i a s ,  apresentamos as nossas 
felicitações.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

FE V E R E IR O

6.a f e i r a ,  12  -  D IO G O
Telef. 030 0 32

S á b a d o ,  13 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

D om ingo, 14 -  M ONTEPIO
Telef. 030 0 35

2.a f e i r a ,  15 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

3.» f e i r a ,  16 -  HIGIENE
Telef. 030 3 70

4.a f e i r a ,  17 -  D IO G O
Telef. 030 0 32

5.a f e i r a ,  18 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

Boletim Religioso
V id a  Cató lica  

H orário  das  m issa s
FE V E R E IR O

5.a feira, 11 — às 8j 8,30 e 9 h.
6.a feira, 12 -  às 8; 8,30 e 9 h.
Sábado, 13 -  às 8, 8,30 e 9 h.
D om ingo, 14 -  N a Igreja da M ise­

ricórdia, às 8 h .; n a  C apela  do A fon­
soeiro, às 9 h.; n a  Igreja Paroquial do 
Sam ouco, às 9 h .; na  Igreja Paroquial 
de  M ontijo, às 10; 11,30 e 18 h.* no 
Santuário da A talaia, às 10,30 h.; e, 
no Alto E stanqueiro, às 16 h.

Serviços de Censura
Assumiu recentem ente o 

cargo de novo director dos 
Serviços de Censura à Im­
prensa, o sr. Dr. Eduardo 
Homem de Gouveia e Sousa, 
antigo Conservador do Registo 
Predial do Funchal, a quem 
dirigimos os nossos respeito­
sos cumprimentos e votos das 
maiores facilidades no desem­
penho da sua missão.



4 A PROVÍNCIA

Falando de

N A TA Ç Ã O
por Brás Mansinho

I

Não vai longe o tempo em 
que se considerava desne­
cessário o ensino da natação. 
Há apenas alguns anos, muito 
poucas eram as escolas, asso­
ciações e sociedades que se 
preocupavam em ter um ins­
trutor capaz de transmitir aos 
seus alunos e associados al­
guns rudimentos do aprendi­
zado da natação. Não vai 
longe o tempo, e ainda hoje 
se vêem, com frequência, ver­
dadeiros absurdos, -  c o m o , 
por exemplo, levar o apren­
diz a um lugar profundo e, 
aí, abandoná-lo à água, para 
que, com seus próprios esfor- 
forços, atinja o lugar mais 
próximo, que dê pé.

Ora o homem, animal ra­
cional que é, não pode senão 
desesperar em tal situação. 
Assim, o indivíduo que, com 
pouca ou sem nenhuma ins­
trução, é atirado à água pro­
funda, não resistirá senão por 
alguns segundos, em desespe­
rados movimentos, para m an­
ter-se em flutuações e respi­
rar, quando não vai directa­
m ente ao fundo.

A experiência tem-nos en ­
sinado que isso é absurdo, e 
achamos tão estúpido o pro­
cesso, que não mais o comen­
taremos.

Em qualquer ramo da arte 
ou da ciência, o indivíduo 
pode chegar ao cume, mas 
começa pelos primeiros de­
graus.

E necessário também, na 
natação, começar pelo prin­
cípio. Um ensino científico 
não fará, pois, senão tornar 
fácil o aprendizado, inspi­
rando, ao mesmo tempo, con­
fiança e dedicação ao âluno.

Pode-se aprender a nadar em 
qualquer idade ?

Esta afirmação, fazemo-la 
depois de longas experiências 
e observações. Naturalmente, 
o que varia muito é o tempo 
e a perfeição que o aprendiz 
consegue.

O homem, como os ani­
mais, tem as suas habilida­
des naturais dentro das acti­
vidades físicas: correr, saltar, 
trepar e arremessar.

Os animais, além dessas, 
têm a faculdade de nadar, 
como habilidade natural, o 
que não acontece com o 
homem. Esta é para ele uma 
habilidade adquirida. Ele pre­
cisa passar por todo um pro­
cesso de aprendizagem e de 
adaptação. O homem nunca 
foi aquático ou anfíbio. Seja 
como for, o facto é que o 
homem pode nadar. Adquiriu 
essa habilidade vencendo to ­
das as dificuldades que se lhe 
possam deparar.

B. M.

(Continua)

Futebol
Juventude, 2 -  M ontijo, 3

Campo «Sanches de Mi­
randa», em Évora.

Á rbitro: Diamantino Flo- 
rêncio, de Faro.

JUVENTUDE -  Varatojo; 
Canhão e Fanico; Abegoaria. 
Caraça e Castiglia; Polívio, 
Pires, Viegas, lorge e Mira.

M ONTIJO-Redol; Serralha 
e Pinto; Valentim, Santana e 
André; Barriga, Garroa, Arsé­
nio, Aleixo e Manuel Luís.

Comecemos a falar na equi­
pa de Évora, para demonstrar 
que o Montijo soube construir 
inteligentemente um resultado 
que o adversário e o factor 
«fora» procuraram contrariar 
de princípio ao fim.

Como íamos dizer, os ebo­
renses, logo de início, mos­
traram-se homogéneos, cons­
truindo jogadas bem estrutu­
radas e por vezes de bom 
recorte técnico. Porém, pode- 
-se dizer, foram poucas as 
vezes em que a defesa m on­
tijense foi batida, porquanto 
soube sempre, aguerrida e 
decididamente, contrariar a 
boa urdidura de lances da 
turma alentejana.

No primeiro te m p o , os 
verde-amarelos, em contra - 
-ataques b em  conduzidos, 
colocaram em perigo as redes 
dos eborenses, em especial 
Barriga, que num lance de 
golo feito, com o guarda-redes 
adversário batido, fez passar 
a bola a centímetros da barra 
transversal.

A 2.® parte começou com 
os grupos empatados a 0 bolas. 
Embora o domínio territorial 
fosse mais dos anfitriões, o 
certo é que, os visitantes, em 
rápidos contra-ataques, p u ­
nham em perigo as redes do 
Juventude. E assim, aos 13 
minutos, Aleixo colocou o 
Montijo em vencedor, numa 
recarga a remate de Barriga, 
que Varatojo não defendeu.

Aos 25 minutos Mira, de 
cabeça, estabeleceu a igual­
dade, na sequência de um 
«livre» marcado por Castiglia.

Comissão Pró-Praça de Toiros
de Montijo 

A luguer d e  bufetes
No dia 15 do corrente mês, 

pelas 21 horas, no rés-do-chão 
do prédio da Rua Almirante 
Reis, 126, desta vila, reali- 
zar-se-á a arrematação dos 
bufetes da Praça. As condições 
do aluguer estão patentes 
na Drogaria Moderna.

V ende-se
C a rro ç a , c a r r o  de  b o is e  ro d a s  

d e  f e r r o  s o b re s s e le n te s  d a s  m e s ­
m a s . M o to r  a  g a so lin a  « B an - 
fo rd »  2 C.V. e lig a d o  com  c o r ­
r e n te s  d e  t i r a r  á g u a . B a r r ic a s  
d e  100 1 e  200 1. L a tõ e s  g ra n d e s  
e  fo r te s ,  m o in h o  de v e n to  g r a n ­
de, t i r a  á g u a  e te m  do is c a s a is  
p e d r a  de m o a g e m . P r e n s a  p a r a  
to r re s m o s , e tc . In fo rm a  n e s ta  
R e d ac çã o .

Aos 33 e 36 minutos desta 
parte, o Montijo, sempre na 
mesma toada inteligente, es­
preitando todas as oportuni­
dades e aproveitando os refle­
xos prontos de Arsénio, por 
intermédio deste alterou o 
marcador por duas vezes.

Já perto do fim, Jorge fixou 
o resultado, diminuindo a di­
ferença para 2-3, no último 
minuto.

Nos vencedores, quase to 
dos bem, com destaque para 
toda a defesa, Arsénio e Bar­
riga.

Nos vencidos : Abegoaria, 
Castiglia e Jorge foram os 
melhores.

A classificação actual das 
equipas está assim ordenada

F. C. Barreirense, 27 pontos 
Oriental, 26; Olhanense, 24 
Portimonense, 22; Farense, 19 
Lusitano, 19; MONTIJO, 18 
Olivais, 18; Beja, 14; Juven­
tude, 13; Estoril, 12; Serpa, 12; 
Almada, 10, e Arroios, 4.

D. VASCO

T ORNE I O DE 
PRINCIPIANTES
(Escola de Jogadores)

P o r  c o m u n ic ad o  d e  1 do  m ês  
c o r re n te ,  d a  A sso c ia ç ã o  de  F u ­
teb o l d e  S e tú b a l  e  p a r a  c o n h ec i­
m e n to  d o s  c lu b e s  in te re s sa d o s , 
a b a ix o  se  c o m u n ic a  o so r te io  e 
o c a le n d á r io  do  T o rn e io  de  P r in ­
c ip ia n te s  (E sc o la  de  J o g a d o re s ) .

«jAL,KiNJUARIO D O S  JO G O S

1.* V O L T A
D ia  21-2— V itó r ia - B a r r e i r e n s e ;

C. D. M o n tijo -A lm a d a  A . C lube.
D ia  28-2 —  F . C. B a r re i r e n s e -  

-C. D . M o n tijo ; A lm a d a  A . C .- 
-G ru p o  D e sp o r tiv o  d a  C. U . F .

D ia  6-3 —  G. D e sp o rtiv o  d a
C. U . F .- F .  C. B a r re i r e n s e ;  C. D. 
M o n tijo -V itó r ia  F .  C lube.

D ia  13-3 —  F . C. B a r re i re n s e -
- A lm a d a  A . C lu b e ; V i tó r ia  F .  C .- 
-G ru p o  D e sp o rtiv o  d a  C . U . F .

D ia  20-3 —  A lm a d a  A . C lube- 
-V itó r ia  F .  C lu b e; G ru p o  D e sp o r­
tiv o  d a  C. U . F .-C lu b e  D e sp o r­
tiv o  de  M o n tijo .

2.* V O L T A

D ia  27-3 —• B a r re ire n s e -V itó r ia
F . C lu b e; A lm a d a  A . C lu b e; A l­
m a d a  A . C lube-C . D . M o n tijo .

D ia  3 -4  —  C. D . M o n tijo -F . C. 
B a r re i r e n s e ;  G ru p o  D e sp o rtiv o  
d a  C. U . F .-A lm a d a  A . C lube.

D ia  10-4  —  F .  C. B a r re i r e n s e -  
-G ru p o  D e sp o r tiv o  d a  C. U . F .; 
V itó r ia  F . C lube-C . D. M o n tijo .

D ia  1 7 - 4 — A lm a d a  A . C lube- 
-F . C. B a r re i r e n s e ;  G ru p o  D e s­
p o r tiv o  d a  C. U . F .-V itó r ia  F . C.

D ia  24-4  —  V itó r ia  F . C lube- 
A lm a d a  A . C lu b e; C lube  D e sp o r­
tiv o  de  M o n tijo -G ru p o  D e sp o r­
tiv o  d a  C. U . F .

0 sr. Cap. Ernesto do Rosário
na Federação Portuguesa 

de Futebol
P o r  t e r  s id o  co n v id ad o  p a r a  os 

c o rp o s  d ire c tiv o s  d a  F e d e ra ç ã o  
P o r tu g u e s a  d e  F u te b o l, d e v e  
a b a n d o n a r  b re v e m e n te  o c a rg o  
de p re s id e n te  d a  A sso c ia ç ã o  de 
F u te b o l  de  S e tú b a l  o s r .  C a p itã o  
E rn e s to  d o  R o sá r io .

B asq ue tebo l
Campeonato Nacional da 11 Divisão - ZONA SUL

M ontijo, 54 -  A lgés, 45

Apontamento do nosso redactor Artur Lucas

O s v ice -ca m p eõ e s  d e  S e tú b a l  
fo ra m  in c lu íd o s  n a  s é r ie  m a is  
f o r te  d a  Z o n a  Sul, p o is  tê m  que 
c o m p e tir  com  a s  tu r m a s  que  
d is p u ta ra m  a  D iv isã o  d e  H o n ra  
de  L isb o a  e, p o r ta n to ,  co m  os 
c am p eõ e s  in d is c u tív e is  d a  1.* D i­
v isão , ta m b é m  de  L isb o a .

A  ta r e f a  d os n o sso s  r a p a z e s  
n ã o  é fá c il. P a r a  que  p o s s a m  a l ­
c a n ç a r  o p r im e iro  lu g a r  d e s ta  s é ­
r ie , ú n ico  que  in te r e s s a  p a r a  a  
«poule»  se g u in te s , a liá s , p e r f e i ta ­
m e n te  a o  a lc a n c e  d a  tu r m a ,  t o r ­
n a -se  n e c e s sá r io  q u e  o s a t l e ta s  
se  c o m p e n e tre m  d a s  re sp o n sa b i-  
lid a d e s  que  p e s a m  so b re  o s se u s  
o m b ro s.

R e p o r ta n d o -n o s  a o  jo g o , d ire ­
m o s q u e  os m o n ti je n s e s  c o m e ç a ­
r a m  m u ito  bem , o A lg é s  re sp o n ­
d e u  com  a p lic a ç ã o , de  f o rm a  a  
e q u il ib ra r  a  p a r t i d a  e, c o n se ­
q u e n te m e n te , a  m a rc a ç ã o .

O s v is i ta n te s  c o n f irm a ra m  em  
a b so lu to  a  c a te g o r ia  de q u e  v i­
n h a m  p re ce d id o s , re v e la n d o -se  
b o a  e q u ip a , d e se n h a n d o  b o n s  e s ­
q u e m a s , re v e la n d o  h o m o g e n e id a ­
de, e n fim , u m a  e q u ip a  d e  c e r to  
m o d o  jo v em , com  p ro m e te d o r  f u ­
tu ro  à  s u a  f r e n te .

O s v is ita d o s , e m b o ra  re v e la s ­
sem , ta lv e z , m e n o s  c o n ju n to  e 
e n te n d im e n to , c o n se g u ira m , m e r ­
cê  d a  b o a  v o n ta d e  d e  to d o s, de  
b om  v a lo r  in d iv id u a l, a d ia n ta r -  
-se  no  m a rc a d o r , de  m o ld e  a  c h e ­
g a r  ao  in te rv a lo  com  a  v a n ta ­
g e m  d e  10 p o n to s .

N o  se g u n d o  te m p o  o A lg é s  p a ­
re c e u  e n t r a r  com  v o n ta d e  de  m o ­
d if ic a r  o r e s u l ta d o  e, m a l  c o m e ­
çou  o jo g o , logo  fe z  d o is  c e s to s  
se g u id o s . O s m o n ti je n s e s  n ã o  se  
a te m o r iz a ra m  e r e p u s e ra m  a  
v a n ta g e m , de  m a n e i ra  a  c o n q u is ­
t a r e m  o r e s u l ta d o  f in a l  de  54-45, 
a b s o lu ta m e n te  ju s to  p a r a  o  seu  
lab o r.

A r b i t r a g e m  c u id a d a  d o s  ju iz e s  
s rs . D a n ie l M e d e iro s  e  B e rn a rd o  
S oeiro , a m b o s  do  B a r re iro .

A lin h a ra m  e m a r c a r a m :  M o n ­
t i jo :  T o m á s  (1 6 ), A m érico , H e i­
to r , Jo s é  M a r ia  (1 6 ), T eo d o m i­
ro  (9) ,  L u c ian o  e  M a n u e l R ib e i­
ra d io  (1 3 ). A lg é s :  Jo ã o  L e a l (5 ) , 
C a r lo s  G o n ça lv es  (2 ) , F e rn a n d o

Brás M ansinho}
Foi nomeado Delegado de 

«A Província» na cidade de 
Setúbal o nosso prezado ami­
go e conhecido desportista 
sr. Brás Mansinho.

Ex-treinador do Clube N a­
val Setubalense e da Moci­
dade Portuguesa, Brás M an­
sinho, além de dedicado à 
Natação, é um homem duma 
actividade e dinamismo invul­
gares, pelo que a Cidade do 
Sado muito irá lucrar com esta 
nomeação, e bem assim «A 
Província», que, estamos cer­
tos, conseguiu um óptimo co­
laborador.

AGRADECIMENTO
José António Resina

Filhos e genros, po r d e sco n h ec i­
m ento  de  algum as m oradas, vêm  por 
este  m eio  agradecer a todas as p es­
soas q u e  acom panharam  à últim a 
m orada seu chorado  pai e  sogro.

Para todos, o  seu  e terno  reco n h e­
cim ento.

B r i te s  ( 1 2 ), A m é ric o  M a r tin s (6), 
L u ís  E r m id a  (16) e  António 
M o ta  (4 ) .

N o  p ró x im o  d o m ingo , dia 14, 
o M o n tijo  re c e b e  a  v is i ta  do Téc­
n ico .

N o  se u  p r im e iro  jogo , cg m 
a o s  r e p re s e n ta n te s  do  C. D. fo. 
v i s i ta r  o  L ib e rd ad e . A  ta re fa  dos 
r a p a z e s  de  M o n tijo  apresentou- 
-se  b a s ta n te  d ifíc il. N o  entanto, 
o r e s u l ta d o  f in a l  fo i: 47-45.

O s m o n ti je n s e s  c h e g a ra m  mes­
m o a  u s u f r u i r  a  v a n ta g e m  de
14 p o n to s ; m a s  u m a  arbitragem  
que  lh es  fo i p re ju d ic ia l,  e ainda 
p o rq u e , em  d e te rm in a d a  altura, 
n ã o  t iv e r a m  c a lm a , fo ra m  insu­
f ic ie n te s  p a r a  t r a z e r  a  v itó ria  às 
s u a s  co res .

E m  n o s s a  op in ião , o  resultado 
fo i bom , a té  p o rq u e  o s lisboetas 
tê m  de v i s i ta r  o M o n tijo  e a  van­
ta g e m  é p e r fe i ta m e n te  anulável..

A. L.

Dr. C. Moreira Baptista
Completou, há dias, dois 

anos de Secretário Nacional 
de Informação, honrosas fun­
ções que tem desempenhado 
com o maior relevo, nelas 
prestando notáveis serviços 
ao País e à Imprensa, o sr. 
Dr. César Moreira Baptista, a 
quem dirigimos as nossas me­
lhores felicitações, com afec­
tuosos cumprimentos.

João Eusébio Tavares Pialgata 

Agradecimento
B a lb in a  I s a u r a  P ia lg a ta ,  Isau­

r a  M a r ia  P i a lg a t a  V a lad o r  Ba­
liza , Jo s é  T a v a re s  B a liza , João 
F e rn a n d e s  S a lin a s  e dem ais  fa­
m ília , v êm  p o r  e s te  m eio , e por 
d e sc o n h ec im e n to  de  a lg u m a s  mo­
ra d a s ,  a g ra d e c e r  a  to d a s  as pes­
so a s  q u e  se  d ig n a ra m  acompa­
n h a r  à  s u a  ú l t im a  m o ra d a  o seu 
q u e rid o  p a i, av ô  e tio , e de igual 
m o d o  a o  E x . "  S r. Jo s é  M aria  de 
O liv e ira , pelo  c a r in h o  q u e  dispen­
so u  a o  sa u d o so  e x tin to , no pe­
r ío d o  d a  s u a  e n fe rm id ad e , na 
q u a lid a d e  d e  se u  e n fe rm eiro .

A  to d o s, p o r ta n to ,  o  p re ito  do 
seu  v ivo  reco n h e c im en to .

Precisa-se
R a p a z , com  prática  d e  mercearia' 

T ratar pelo  telefone 030385 -MON- 
TIJO.

Compra-se
P R É D IO

I n fo rm a -s e  n e s ta  R e d a c ç ã o .

Trespassa-se
C A S A  D E  V IN H O S  E  COMI­

D A S , com  h a b ita ç ã o  e adega. 
T r a ta - s e  n a  R u a  A lm ira n te  B®|Sl 
n.° 76. T elef. 030134 —  M ontijo.

V ende-se
E m  bom  e s tad o , m áq iiin a  

c o s tu r a  « S in g e r» , com  b0 
c e n tra l .  In fo rm a  n e s ta  R edacça •
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hotícias

d iv e r sa s

D a  « A N I »

-No d ia  1 do c o r re n te  m ês, a  
58 anos d a  t r á g i c a  m o r te  do re i  
D, Carlos I  e do  p r ín c ip e  D. 
Lttís Filipe, a  m e m ó r ia  do  R e i e 
do P ríncipe R e a l  fo i  p ie d o sa ­
mente ev o cad a  em  v á r ia s  ig r e ja s  
t capital, onde  se  c e le b ra ra m  
issas de su frá g io .
—V olta a  c o m e m o ra r-s e  e s te  

320 o «D ia  d a  M a rin h a » , d e s ta  
tez em d a ta  p a r t ic u la r m e n te  s ig -  
lificativa:— a  do n a sc im e n to  do 
Infante D. H e n riq u e , em  4 de 
Março. S e rá  e v o c a d a  a  f ig u r a  do 
Navegador que, com  os D esco ­
brimentos, p ro je c to u  P o r tu g a l  
>las se te  p a r t id a s  do  M undo. 
—A stros e e s t r e la s  v ã o  b r i lh a r

io f irm am en to  do C a rn a v a l  do 
Estoril. E n tr e  o s  c ita d o s , j á  se 
antevê a  p re se n ç a  de  F e rn a n d e l, 
Jayne M an sfie ld , E v a  B a r to k  e 
Anouk A im é, c o n h ec id a  a r t i s t a  
francesa.

—P a ra  a  S ic ília  p a r t i u  h á  d ia s  
Rancho F o lc ló r ic o  d a  C a sa  do 

Povo de A lm e ir im . O g ru p o ,—  
famoso e n tre  to d o s  o s do  R ib a ­
tejo—vai a p r e s e n ta r - s e  no  F e s ­
tival In te rn a c io n a l  de  A g r ig e n to , 
disputando, com  d e p u ta ç õ e s  d a  
Austrália, d a  B é lg ic a , d a  F r a n -  
,, da A le m a n h a , d a  I n g la te r r a ,  

da F ilând ia , d a  J u g o s lá v ia  e  d a  
Itália, a  ta ç a  « T em p o  de O iro».

-Um a in o v a ç ã o  fo i im p o s ta  
aos serv iços de  t r a n s p o r te  co lec­
tivos de p a s s a g e iro s  de  to d o  o 
País: os v e ícu lo s d a s  d iv e rs a s  
carreiras te r ã o  d o ra v a n te  d o is 
lugares c a tiv o s  p a r a  p a s s a g e iro s  
inválidos, d o e n te s  ou  id o so s e se ­
nhoras g rá v id a s .

— D u ra rá  q u in ze  d ia s  e  e s tá  
a se r  o rg a n iz a d a  a  F e i r a  de

Março, que a b r i r á  e m  L e ir ia  n a  
iltima q u in ze n a  d e s te  m ês . O 
programa do c e r ta m e  fo i a g o r a  
apresentado e te m  o p a tro c ín io  
do S. N. I.

— D epois de  u m a  se ss ã o  c in e ­
matográfica em  P o n té v e l  (C a r ­
taxo) p e la  J u n t a  N a c io n a l do  
Vinho e pe lo  G ré m io  d a  L a v o u ra  
’ C artaxo , a  f im  d e  a p r e s e n ta r  
vários f ilm e s  re la c io n a d o s  com  a  
melhoria d a  p ro d u ç ã o  v in h a te ira ,  
a população de P o n té v e l  re so lv eu  
triar u m a  a d e g a  c o o p e ra tiv a  n a  
localidade.

-T e rm in a ra m  h á  d ia s , com  a  
presença do/ C a rd e a l  P a t r i a r c a  

Lisboa, os t r a b a lh o s  d a  «Se- 
*ana de E s tu d o s» , com  que  se  
fflcerraram a s  f e s t a s  c o m e m o ra - 

s dos v in te  e  c inco  a n o s  d a  
Aeção C a tó lic a  P o r tu g u e s a .

-C om o c o m p a r tic ip a ç ã o  do  
” Plano de F o m e n to , s e rã o  a p li-  
Cados, n o s  p ró x im o s  t r ê s  a n o s , 
P*ra m e lh o ra m e n to s , no  p o r to  de  
«sboa m a is  de  u m  m ilh ã o  de 
e°ntos., N o  p o r to  de L isb o a  con- 
síerado u m  d os m e lh o re s  e n tr e  

q u a ren ta  m a is  im p o r ta n te s  do 
J>undo, d ão  e n t r a d a  m a is  de  

'0 n av io s p o r  a n o . C om  a s  no- 
ías o b ras f ic a r ã o  a la r g a d a s  a s  
suas p o ss ib ilid a d e s  de  m o v im en - 
®Ção de trá f ic o ,  a c tu a lm e n te  c i­
frado em  s e te  m ilh õ e s  de to n e la -  

de m e rc a d o r ia s .  E m  c a d a
300.000 p a s s a g e iro s  e m b a r-  

«ados, d e se m b a rc a d o s  e em  t r a n ­
si0 f ig u ra m  n a s  e s ta t í s t ic a s  do 
™to e c e rc a  d e  19 m ilh õ es  de 
Passageiros e s tã o  c o m p re en d id o s  
J° trá feg o  do rio .
, 7~A fim  de e s tu d a r  a s  p o ss i-  
^lidades d a  c o n s tru ç ã o  de n o - 
°s b a irro s  eco n ó m ico s, e s te v e  

S e tú b a l o m in is t ro  d a s  C o r­
o açõ es , s r .  d r . V e ig a  de  M a-

-E m  c e rc a  de  1.200 c o n to s

'doMinho ao Guadiana
Moita do Ribatejo

Novos melhoramentos
F o i  in a u g u ra d o  n e s ta  v i la  u m  

p o s to  s a n i tá r io  d a  in sp e c ç ã o  d e  
le i te  p a r a  a  v e n d a  a o  p ú b lico .

-------P rin c ip ia ra m ,' ig u a lm e n te ,
n e s ta  v ila , a s  e sc a v a ç õ e s  p a r a  a  
m o d e rn iz a ç ã o  to ta l  d a  A v e n id a  
D r. T eó filo  B ra g a , o b ra s  d e  que  
h á  j á  a lg u m  tem p o  se  n o ta v a  a  
s u a  f a l ta .

-------E s t á  ta m b é m  a  p ro c e d e r-
-se  à  a rb o r iz a ç ã o  d a  r u a  d a  e s ta ­
ç ão  d o s  C a m in h o s  de  F e r ro .

• E s te s  m e lh o ra m e n to s , in -

“portou a  c o n s tru ç ã o  do  ed ifíc io  
}  A cadem ia  R e c r e a t iv a  M u s ic a l
e, Sacavém , in a u g u ra d o  a li  n o  
0(!S p assad o .

ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA v w

Secção de João Ramos 
>̂a José Joaquim Marques, 6 

Telef. 030 3 97 -  MONTIJO

d ic a d o re s  d a  a c t iv id a d e  q u e  o 
n o sso  M u n ic íp io  e s tá  a  d e se n v o l­
v e r , s ã o  m o tiv o  d e  re g o z ijo  p a r a  
os s e u s  m u n ic ip es .

Carnaval do Estoril
Ponto de reunião das maiores celebrida­

des internacionais do Cinema, do Teatro e 
da Rádio, o Estoril é já hoje, na quadra 
festiva do Carnaval, um dos principais car­
tazes turísticos do nosso País.

Consagrado além-fronteiras, o Carnava\ 
de 1959- a  que a figura inconfundível de 
M aurice Chevalier, deu brilho e projecção 
—é de esperar que os festejos dos próximos 
dias 28 e 29 de Fevereiro e 1 de Março, 
tornem  de novo a Costa do Sol o local 
escolhido para, em pleno Inverno, se assis­
tir ao desbobinar de um grande espectáculo 
ao ar livre, sob um Sol acolhedor e um 
am biente de verdadaira Primavera.

Este ano será «Rei do Carnaval» o conhe­
cido actor francês Fernandel.

(*A Província», N.° 255, 11-2-960)

Tribunal J u d ic ia l da 
Comarca d e  M o n tijo

Anúncio
(1.* P u b lic a ç ã o )

N o  d ia  26 de F e v e re iro  p ró x i­
m o, p e la s  10 h o ra s , no  T r ib u n a l  
d e s ta  C o m a rc a  de M o n tijo , n o s  
a u to s  de c a r t a  p r e c a tó r ia  v in d a  
d a  C o m a rc a  de P a re d e s  e e x t r a í ­
d a  d a  a c ç ã o  su m á r ia ,  e m  e x e ­
c u çã o  de s e n te n ç a  que  Jo a q u im  
d a  C o sta , c asad o , in d u s tr ia l ,  r e ­
s id e n te  e m  P a d rã o -L o rd e lo , m ove  
c o n tr a  Jo s é  R a m in h o s  V i e g a s ,  
c o m e rc ia n te  de  m ó v eis , r e s id e n te  
em  A lh o s  V ed ro s - M o ita , d e s ta  
c o m a rc a , h ã o -d e  s e r  p o s to s  em  
p r im e ira  p ra ç a ,  p a r a  se  a r r e m a -  
m a ta re m  ao  m a io r  lan ç o  o fe re ­
c ido  a c im a  do  v a lo r  p o rq u e  fo ­
r a m  p o s to s  em  p ra ç a ,  os s e g u in ­
t e s  bens, p e n h o ra d o s  à q u e le  e x e ­
c u ta d o :

IM Ó V E L

U m  p ré d io  u rb a n o , co m p o s to  
d e  ré s -d o -ch ã o , fo rm a d o  p o r  3 d i­
v isõ e s  e q u in ta l ,  s i tu a d o  n o  p á tio  
d e  V irg ílio  S a n c h o  ( A l to B a i r r o ) ,  
e m  A lh o s  V ed ro s, q u e  c o n fro n ta , 
do  N o r te , com  V irg ílio  S an ch o , 
S u l com  J o a q u im  d a  C ru z  C o sta , 
N a s c e n te  com  V irg ílio  L u z  S a n ­
ch o  e P o e n te  com  J o s é  d a  C ru z  
C o s ta , in sc r ito  n a  m a t r i z  p re d ia l  
u r b a n a  do  co n ce lh o  d a  M o ita  sob  
o n." 710 e  d e sc r i to  n a  C o n se rv a ­
tó r ia  do R e g is to  P re d ia l  d e  M o n ­
t i jo  so b  o  n.° 9.897, a  fls . 189 do 
L iv .° B -26, o q u a l i r á  à  p ra ç a , 
p e la  p r im e ir a  vez, p e lo  v a lo r  de 
7.776$00.

M O V E IS

U m  g u a r d a - p r a ta ,  u m  g u a rd a -  
-v e s tid o s  em  p in h o , com  t r ê s  g a ­
v e ta s  de  lado , e u m  «psich é»  de 
q u a r to  e m  e u c a lip to  e  c a s ta n h o . 
E s te s  m ó v eis  e n c o n tra m -s e  em  
p o d e r  do  a lu d id o  e x e c u ta d o , dos 
q u a is  é f ie l  d e p o s itá r io .

M o n tijo , 29 de J a n e iro  d e  1960.

O C h e fe  d a  3." Secção , 
a )  A lfre d o  M a r ia  P e r e i r a  R ib e iro

V e rifiq u e i:

O J u iz  de  D ire ito ,

a )  A d r iã o  A n g e lin o  A lv es B ra n c o

Alhos Vedros
e o seu futuro Hospital 

Sub-Regional
E fe c tu o u -s e  em, 30 d e  J a n e iro  

p . p ., p e la s  21.30 h o ra s , n a  s a la  
d a s  se ssõ es  d os P a ç o s  do  C o n ce­
lh o  d a  M o ita , u m a  re u n iã o  d a s  
f o rç a s  v iv a s  do m esm o  concelho . 
P r e s id iu  o S r. D r. Jo s é  M en d es 
P i r e s  d a  C o s ta , p re s id e n te  do 
M u n ic íp io , te n d o  à  d i r e i ta  os s rs . 
V íto r  B r i to  d e  S o u sa  e Jo s é  E u ­
séb io  de  B r i to  C a ia d o  ( re s p e c t i ­
v a m e n te , s e c re tá r io  e te s o u re iro  
d a  M ise r ic ó rd ia  de A lh o s  V e­
d ro s )  e P a d r e  J o ã o  E v a n g e lis ta  
d e  J e s u s  M a to s , p re s id e n te  d a  
C o m issã o  M u n ic ip a l de  A s s is tê n ­
c ia ;  à  e sq u e rd a , o s  S rs . S e b a s tiã o  
d a  E n c a rn a ç ã o  M ira , p ro v e d o r  
d a  M ise r ic ó rd ia  de  A lh o s  V ed ro s; 
P a d r e  J o s é  F e lic ia n o  R o d r ig u e s  
P e re ir a ,  p á ro c o  d a  F re g u e s ia  de 
A lh o s  V ed ro s, e  a in d a  os p re s i ­
d e n te s  d a s  J u n ta s  de  F re g u e s ia  
d a  M o ita  e  de  A lh o s  V edros.

A  a b r i r  a q u e la  re u n iã o , o S r . 
D r . P i r e s  d a  C o s ta  sa u d o u  os 
p re s e n te s  e exp ô s, e m  b re v e s  p a ­
la v ra s ,  a  f in a l id a d e  do a c to , fo ­
c a n d o  e m  p o rm e n o r  o p a p e l  p r e ­
p o n d e ra n te  do  f u tu r o  H o s p ita l  
S u b -R e g io n a l do  co nce lho .

S e g u id a m e n te , d e u  a  p a la v r a  
a o  p ro v e d o r  d a  M ise ricó rd ia , que  
e m  se u  n o m e  e n o  d e  to d a  a  
M e sa  A d m in is t r a t iv a  d a  S a n ta  
C a sa  a g ra d e c e u  a o  p re s id e n te  d a  
C â m a r a  a  h o n ra  d a  a c e ita ç ã o  do 
c o n v ite , q u e  o p o r tu n a m e n te  lh e  
h a v ia m  d irig id o , p a r a  p re s id ir  à  
C o m issã o  C e n tra l  do  I I  C o rte jo  
d e  O fe re n d a s , c u jo  p ro d u to  r e ­
v e r te r á  em  p ro l  do f u tu r o  do  e s ­
ta b e le c im e n to  h o s p i ta la r .  P r o s ­
se g u in d o , d isse : «A s S a n ta s  C a ­
s a s  d a  M ise r icó rd ia , q u e  em  tã o  
b o a  h o ra  fo ra m  c r ia d a s  p e la  E x ­
c e lsa  S e n h o ra  q u e  fo i a  R a in h a
D . L eo n o r, e h o je  tã o  fo r te m e n te  
a m p a r a d a s  p e lo s  n o sso s  g o v e r ­
n a n te s  e p e la  b o lsa  g e n e ro s a  do  
povo , é -lh e s  im p o s ta  a  n o b re  t a ­
r e f a  d e  s o c o r re r  os p o b re s  e os 
e n fe rm o s» . T ev e  a in d a  p a la v r a s  
m e r i tó r ia s  do  se u  m a is  r e q u in ­
ta d o  a g ra d e c im e n to  p a r a  os i lu s ­
t r e s  M in is tro s  d a  S a ú d e  e A s s is ­
tê n c ia , d a s  O b ra s  P ú b lic a s , G o­
v e rn a d o r  C iv il do  D is t r i to  de  S e­
tú b a l ,  p re s id e n te  d a  C â m a ra  
M u n ic ip a l d a  M o ita  e o u t r a s  in ­
d iv id u a lid a d e s  q u e  tã o  . g e n e ro s a ­
m e n te  tê m  c o n tr ib u íd o  p a r a  a  
e fe c tiv a ç ã o  de tã o  ú t i l  e im p re s ­
c in d ív e l m e lh o ra m e n to .

E n c e r ro u  a  re u n iã o  o p re s id e n ­
te  do  M unic íp io , S r. D r. P ir e s  d a  
C o s ta , o qu a l, p e r a n te  a  a s s is ­
tê n c ia  que  e n c h ia  a  s a la  d a s  s e s ­
sões, d eu  c o n h e c im e n to  d os n o ­
m e s  d os c o n v id a d o s  p a r a  f a z e ­
re m  p a r te  d a s  d iv e rs a s  c o m is­
sõ e s  d a q u e le  co n ce lh o  e in te rv e ­
n ie n te s  n a  o rg a n iz a ç ã o  do C o r­
te jo  de  O fe re n d a s , a  le v a r  a  e fe i­
to  n o  p ró x im o  m ê s  d e  M aio.

F e r r e i r a  d a  S ilv a

Almanaque Ilustrado 
d e  F a f e

Embora já tivéssemos feito referência- no 
n.° 253 do nosso jornal, ao magnífico 
«Almanaque Ilustrado de Fafe», que entrou 
agora no 52.° ano de publicação, de que 
é directora e editora a sr.a D. Isaura Lusi­
tana Pinto Bastos, não queremos deixar de 
a felicitar por tão proficiente actividade 
recreativa, literária, artística e regionalista.

Esta publicação, que muito contribui para 
o enaltecim ento de Fafe e da sua região, 
torna-se cada vez mais palpitante de inte­
resse e mais atraente, pelo que ã recom en­
damos aos nossos leitores.

À sua autora, e com a nossa gratidão 
pela am ável dedicatória,'; agra^ec^nos, rrî ui- 
to reconhecidos, o e^fevnplar nost*£oi 
ofertado e fazemos yetífi». pel&v continuação 
dos seus êxitos editoriais.

Calendário
Recebemos um artístico calendário de 

parede, que nos foi enviado pela firma 
MARTINS & CAETANO, LDA. (importante 
fábrica de carroçarias), de Vila Nova de 
Gaia, o qual reproduz um  aspecto de em ­
barque, no porto de Leixões, de carroçarias 
da sua m arca, para o Ultramar Português.

Agradecemos a sua penhorante gentileza.

S e t ú b a l
V is i ta n te s  —  E s t iv e ra m  em  S e ­

tú b a l ,  n o  d ia  24 d e  J a n e iro  findo , 
os d i r ig e n te s  e  c o m p o n e n te s  do 
A te n e u  P o p u la r  do  M o n tijo , a  
c o n v ite  do  R e a l  C lube  «O s C el­
ta s» , d e s ta  c id ad e .

O s v i s i ta n te s  o u v ira m  m is sa  
n a  c a p e la  d a  O rd e m  T e rc e ir a  de
S. F ra n c is c o . V is i ta r a m  a  ig r e ja  
de  J e su s , M u seu s  O c e a n o g rá f ic o  
e de  P e sc a , C o m issão  M u n ic ip a l 
d e  T u rism o , o n d e  fo ra m  re c e b i­
dos p e la  s u a  c o n se rv a d o ra , S r .a
D . I ld a  G o n ça lv es , a s s im  com o 
a s  in s ta la ç õ e s  do  C lube  N a v a l  
S e tu b a le n se , M o c id ad e  P o r tu g u e ­
sa , L ic e u  N a c io n a l  de  S e tú b a l  e 
r e sp e c tiv o  m u se u  e o E s tá d io  do 
V itó r ia .

A p ó s o a lm o ço , d isp u to u -se  n a  
s a la  d o s  B o m b e iro s  V o lu n tá r io s  
de S e tú b a l  u m  to rn e io  d e  té n is  
d e  m e sa , com  a  p a r t ic ip a ç ã o  do 
A te n e u , «O s C e lta s»  e  o L a r r ig
A . C lube, d a  B a ix a  de P a lm e ia .

O s v i s i ta n te s  r e t i r a r a m  ao  
f im  d a  ta rd e ,  e n c a n ta d o s  com  a  
re c e p ç ã o  d isp e n sa d a  p e lo s  d i r i ­
g e n te s  de  «Os C e lta s»  e s a t is f e i ­
to s  p e la  e la b o ra ç ã o  do  re sp e c tiv o  
p r o g r a m a  de  re ce p çã o .

F e s t a  c u l tu r a l  d a  M . P ., de  S e­
tú b a l  —  P e d e m -n o s  os m e m b ro s  
d a  C o m issã o  O rg a n iz a d o ra  d a  
F e s ta  C u l tu ra l  d a  M o cid ad e  P o r ­
tu g u e s a  de  S e tú b a l  p a ra ,  p o r  in ­
te rm é d io  d e s te  jo rn a l , p a te n t e a ­
re m  o s s e u s  a g ra d e c im e n to s  ao  
C o n ju n to  M u s ic a l F lo r id a ,  T rio  
S e tu b a le n se  d e  H a rm ó n ic a s , ao s  
r e s ta n te s  c o m p o n e n te s  e a m a d o ­
re s  s e tu b a le n s e s  que  a c tu a r a m  
n a  f e s t a  le v a d a  a  e fe ito  no  p r e ­
té r i to  d ia  17, no  S a n a tó r io  M a r í­
t im o  do O u tã o , n e s ta  c id ad e , e 
d e d ic a d a  a o s  d o e n te s  in te rn a d o s  
n a q u e le  e s ta b e le c jm e n to  d e  a s s is ­
tê n c ia . N o  p ró x im o  m ês d e  M a r­
ço e em  d ia  a  d e s ig n a r , t e r á  lu ­
g a r  u m a  o u t r a  f e s t a  c u ltu ra l ,  
com  id ê n t ic a  f in a lid a d e .

P a l m e i a
Sociedade Filarmónica 

Humanitária
Foram eleitos os Corpos Gerentes para o 

ano de 1960, desta prestimosa colectividade, 
e que ficaram  assim constituídos:

Assembleia Geral -  Presidente, José Luís 
Camolas; Vice-Presidente, Doménico Fidal­
go; l.o Secretário, Joaquim de Sousa Go- 
mes; 2.o Secretário, António de Sousa 
Gomes.

Direcção—Presidente, Tomé Lopes Arsé­
nio; Vice-Presidente, U l i s s e s  Machado; 
l.o Secretário, Amilcar M achado, 2.° Secre­
tário, Joaquim Costa,- Tesoureiro, Alfredo 
Coelho.

V ogais-Francisco  Pitau, Jaime Costa, 
António Bastos, Florentino Contente e 
Rodolfo de Sousa.

Delegado à Federação das Sociedades de 
Recreio -  Nicolau Maria Ferreira da Claudina.

Conselho Fiscal—Presidente, Virgílio Mi- 
quelão; Secretário, Tarquínio da Silva Reis; 
Relator, M anuel da Silva M achado.

Os nossos votos de feliz gerência.

Falecimento
A c ú rs io  G od inho  de  M a to s  —

F a le c e u  n o  d ia  20 do m ê s  de  J a ­
n e iro  ú ltim o , no  H o s p ita l  de
S . Jo s é , e m  L isb o a , o n d e  se  e n ­
c o n tr a v a  em  t r a ta m e n to ,  o no sso  
p re s t im o so  c o la b o ra d o r  s r .  A c ú r ­
sio  G o d in h o  de  M a to s, de  67 an o s  
de  id ad e , f e r ro v iá r io  a p o se n ta d o  
e u l t im a m e n te  c o m e rc ia n te  n a  
r is o n h a  v i la  de  P a lm e ia .

O fu n e ra l ,  p a r a  o c e m ité r io  de 
P a lm e ia , re a liz o u -se  n o  sáb ad o , 
23, e c o n s t i tu iu  s e n t id a  m a n ife s ­
ta ç ã o  d e  p e s a r ,  n e le  se  in c o rp o ­
ra n d o  p e s so a s  d e  to d a s  a s  c a te ­
g o r ia s  so c ia is .

C om  a  m o r te  do s r .  A c ú rs io  de 
M ato s, P a lm e ia  e a s  su a s  in s t i ­
tu iç õ e s  p e rd e ra m  u m  g ra n d e  
a m ig o , q u e  g o z a v a  a q u i de  g e ra l  

_ s im p a t ia  p e lo  aiyior e c a r in h o  que
• sjpmpfre d eb ico u  a o s  In te re s s e s  lo- 
r i^ e a is .íO  áéti d e sa p a re c im e n to  fo i 

b a s ta n te  se n tid o , p o is  o e x tin to  
e r a  d o ta d o  d e  in v u lg a re s  q u a li­
d a d e s  d e  tra b a lh o . D e sd e  h á  
m u ito  c o la b o ra v a  a s s id u a m e n te  
n a s  c o lu n a s  d a  I m p re n s a  re g io ­
n a l, n e la  a b o rd a n d o  a s s u n to s  de  
in te re s s e .

«A  P ro v ín c ia » , la m e n ta n d o  a  
p e rd a  de  tã o  a b n e g a d o  lu ta d o r , 
a p r e s e n ta  a  s u a  E x .ma F a m íl ia  a  
e x p re s s ã o  s in c e ra  d a s  s u a s  co n ­
d o lên c ias .

H om enagem  ao
Sr. Dr. Miguel Rodrigues Bastos

ilustre Governador Civil 
do nosso Distrito

Completaram-se na passa­
da quarta-feira, dia 3 do cor­
rente, cinco anos após a en ­
trada do sr. dr. Miguel Rodri­
gues Bastos para Chefe do 
Distrito, cargo no qual se tem 
mantido de forma a merecer 
a consideração geral.

Como prova de regozijo, 
quis um grupo de amigos e 
seus admiradores aproveitar 
o ensejo para testemunhar 
ao sr. dr. Miguel Rodrigues 
Bastos a sua sincera admira­
ção e profundo reconheci­
mento, salientando-se entre 
eles os deputados pelo círculo, 
os presidentes da Junta Dis­
trital e da Câmara Municipal 
de Setúbal, logo secundados 
por muitas outras entidades 
de todo o distrito, concelhos 
havendo cuja representação 
foi deveras notável e bastante 
expressiva.

Assim, no último sábado, 
dia 6 do corrente, efectuou-se 
no Ginásio da Escola Técnica 
de Setúbal um jantar de 
homenagem ao ilustre Gover­
nador Civil, que constituiu, 
simultaneamente, mais uma 
vibrante afirmação política da 
vontade do distrito. A impren­
sa, duma maneira geral, refe- 
riu-se larga e justamente a 
este acontecimento, e «A P ro­
víncia», embora em escassas 
linhas, não podia deixar de 
registar tão significativo facto, 
associando-se incondicional­
m ente a tão oportuna como 
merecida homenagem.

Ao sr. Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos apresenta este jornal 
as suas respeitosas saudações 
e votos de continuidade à 
frente dos destinos deste dis­
trito.

A HIPERTENSÃO 
A R T E R I A L

A hipertensão arterial causa, 
actualmente, uma mortalidade 
assustadora.

Não admira, portanto, que 
se busquem de todos os 1 ados 
remédios que possam reduzir 
a tensão, sem causar incon­
venientes de outra ordem.

Os laboratórios de pesqui­
sas científicas Wellcome, pro­
duziram uma nova droga, 
chamada «Darenthine», que, 
segundo informa «The Lan- 
cet», uma das revistas médi­
cas mas importantes de Ingla­
terra, traz um grande alívio a 
todos os doentes que a hi­
pertensão aflige.

Estão-se executando expe­
riências clínicas em muitos 
países com esta droga, as 
quais, se continuarem a dar 
os resultados altamente satis­
fatórios obtidos até à data, 
indicarão que este produto 
vai prolongar a vida de mi­
lhões de pessoas ameaçadas 
de morte pela hipertensão 
arterial.



6 A PROVÍNCIA

^ P a g i n e i  e m i n i n a

<; C o o r d e n a d a  p o r  M À R I A  C R I S T I N A  <>
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- A  mulher formosa é um livro que tem uma página apenas e que se lê num golpe de vista. A  
mulher formosa e boa é uni livro que consta de tantas páginas, que a vida inteira não basta para o 
folhear, nem o coração para sentir emoções que produz.-SEVERO CATILINA.

C O N T R A S T E S
P o r  F E R N A N D A  C R I S T I N A

M odelos para  si

VESTIDO LIGEIRO -  Cintos modernos
M odelo de linhas simples e vários cintos de larguras diferentes destinados 
a sublinhar um vestido de «jersey» tecido escocês ou lã íina e maleável. Fi­

velas forradas de metal ou de tartaruga.

U T I L I D A D E S

No escuro da noite há dois 
fumos aromáticos que sobem 
caprichosamente e vão for­
mando estranhas figuras que 
só o pensamento as distingue.

E o fumo de dois cigarros 
que gradualmente vão arden­
do ao mesmo tempo.

Um encontra-se entre uns 
lábios vigorosos e jovens. Al­
guém rodeado de todo o con­
forto, que não sente o frio da 
noite, nem os dramas que se 
escondem nas suas sombras. 
Para ele, a vida não é mais do 
que uma passagem de prazer 
e ócio. A sua figura elevada 
não ergue a cabeça acima do 
mundo que o cerca. Vive para 
si, no prazer e na indiferença. 
Seu corpo forte nada mais 
sente que a ventura; seus olhos 
luminosos e belos nada mais 
vêem do que o tropel de pai­
xões e loucuras que avassa­
lam o seu mundo de pecado; 
seu pensamento não se elevou 
nunca numa oração. Não co­
nhece por quem orar e jamais 
sentiu necessidade de fazê-lo.

O  outro cigarro está entre 
uns lábios decaídos, uma boca 
cansada de quem está no de­
clinar da existência. Seu corpo 
fraco e apagado sente a incle­
mência da noite fria e, junto 
a uma débil luz que o alumia, 
parece viver com os que so­
frem. O olhar, já sem forças, 
parece ser uma luz, uma luz 
que vê através do negro da 
noite, uma alma que sente não 
só o seu drama, mas também 
o drama dos que estão longe. 
A cabeça, de cabelos encane­
cidos pelo tempo, parece er­
guer-se muitas vezes e seu 
pensamento elevar-se numa 
oração. Suas mãos, enrugadas 
e trémulas, parecem querer 
erguer alguém que cai, alguém 
que não vê o abismo que o

Maria de Fátima Gravo, a insinuante e 
talentosa artista algarvia que actua no 
Cinema, no Teatro, na Rádio e Televisão.

espreita e sem vontade pró­
pria desfalecer.

Os cigarros vão ardendo e 
seus fumos brincam em gara­
tujas indefinidas.

A boca jovem e forte aspira 
largamente o fumo do cigarro, 
com volúpia, com fúria, tal 
como a sua ânsia de viver, 
de esbanjar a vida; a boca 
descaída, de rugas aos cantos, 
vai aspirando a medo, avara­
mente, o cigarro que se defi­
nha como a querer prolon­
gar-se a si próprio no curto 
cigarro que arde.

E, paradoxalmente, os cigar­
ros reduzem-se a leve cinza.

A mão vigorosa atira des­
denhosa o cigarro que ardeu. 
Foi uma ponta que se lançou 
fora e outra vem substituí-la.

A mão magra e cansada 
abandona-a com  carinho, 
como que a querer dar-lhe 
vida. Parece possuir a maior 
força do mundo na sua mão 
descarnada. Sua cabeça de 
belas cãs ergue-se e o olhar, 
duma serenidade impressio­
nante, encontra outro olhar. 
Um olhar tempestuoso, de 
desespero e luta. A luta dum 
corpo forte pela fraqueza da 
vida, o desespero pela m ono­
tonia que a grandeza da mesma 
lhe oferece. Encontra outras 
mãos, mãos inertes, que em 
abandono pendem  ao longo 
do corpo ; encontra uma boca 
onde nada mais há do que 
o sabor amargo do tabaco.

Os fumos aromáticos dissi­
param-se, mas no escuro da 
noite, tal como o fumo dos

SEM NOME
Q uand o le  vejo,
É com o se sen tisse  
Correr a água da N ascente 1

Q uando te  abraço,
É com o se o m un d o  fugisse  
E n ós v ivêssem os no espaço.

Q uando m e b e ija s . . .
É com o se na p lan ície  
Salpicada d e  luar  
O Sol surgisse  
Para m e a fa g a r !

cigarros, há no ar pensamentos 
que vão tecendo figuras, figu­
ras diversas.

Há umas mãos que falam 
em belas expressões que sa­
bem erguer-se repetidas vezes; 
um olhar feérico de quem vê 
não só o que findou, mas 
também para lá do infin ito ; 
uma boca que tem mais do 
que o sabor do cigarro-um a 
p re c e -é  uma força que quer 
dar vida, não só ao cigarro 
que se extingue, mas também 
a uma alma que se apaga.

Nada mais resta. Somente 
dois contrastes se entrecho­
cam. Contrastes da vida que 
o fumo dos cigarros encontrou.

0 que se não deve fazer

AOS OUVIDOS
—  N ã o  s e  d ev e  a p lic a r  n e n h u m  

e m p la s t ro  n e m  c a ta p la s m a  no  
c o n d u to  a u d itiv o .

—  N u n c a  se  deve  p ô r  no  o u ­
v ido  re m é d io  p a r a  c u r a r  a  d o r 
de  d e n te s .

—  P a r a  l im p a r  o in te r io r  d a  
o re lh a , n u n c a  se  dev e  f a z e r  uso  
se n ã o  d e  u m a  s e r in g a z in h a  a p ro ­
p r ia d a  e  á g u a  q u e n te .

— N u n c a  se  d ev e  p u x a r  a s  o re - 
la s  à s  c r ia n ç a s ;  i s to  p o d e r ia  o c a ­
s io n a r  r u p t u r a  do tím p a n o  e f i ­
c a r  a s s im  a  c r ia n ç a  s u r d a  p a r a  
to d a  a  v id a .

—  Q u a n d o  se  s e n te  co m ich ão  
n o s  o u v id o s, n u n c a  se  dev e  c o ç a r  
e s te s  s e n ã o  com  o dedo. J a m a is  
se  dev e  f a z e r  u so  d e  a lf in e te s , 
g a n c h o s  ,p o n ta s  d e  lá p is , p a li to s  
e  c o is a s  s e m e lh a n te s .

—  N u n c a  se  deve  u s a r  le ite , 
cebo , n e m  o u t r a  s u b s tâ n c ia  o leo ­
sa , p a r a  c u r a r  a  d o r  de  o u v idos, 
p o rq u e  d e p re s s a  c r ia m  ra n ç o  e 
c a u s a m  in f la m a ç ã o . N o  in te r io r  
do  ouv ido , n u n c a  se  d ev e  d e i ta r  
s e n ã o  á g u a  q u e n te , q u e  n ã o  o fe ­
re c e  p e r ig o  e é  u m  c a lm a n te .

Pergunte à vontade
« Z lta »  —  S e tú b a l  —  A  n ó d o a  

t i r a - s e  f a c i lm e n te  f r ic c io n a n d o  a  
p a r te  m a n c h a d a  com  u m  t r a p i -  
n h o  em b eb id o  em  a g u a r r á s  o u  á l ­
cool.

« F lo r  C a m p e s tre »  —  É v o ra  —
L a v e  a  n ó d o a  com  á g u a  e  sab ão , 
se  a  fa z e n d a  f o r  la v á v e l. P o d e , 
ta m b é m , a p lic a r  le ite  c ru  ou 
su m o  d e  lim ã o .

—  A  c a s c a  d a  l a r a n ja  é u t i l í s ­
s im a  n a s  d o e n ça s  in fec c io sa s , 
s e m p re  q u e  o d o e n te  s o f ra  de in ­
fe cç ão  in te s t in a l .

—  Q u a n d o  se  a f ia m  a s  fa c a s , 
é c o n v e n ie n te  fa z ê - lo  n o  se n tid o  
do fio , v is to  q u e  o m o v im e n to  de  
v a iv é m  e s t r a g a  a  lâ m in a .

B E L E Z A
PEQUENOS CONSELHOS

Se os se u s  b ra ç o s  s ã o  fin o s, 
n ã o  p ro c u re  e n g ro s sá - lo s  com  g i ­
n á s t ic a  p e sa d a , q u e  a p e n a s  os 
to r n a r ia m  m u sc u lo so s , com  a  
pe le  e s t ic a d a .  O s m e lh o re s  e x e r ­
c íc io s  p a r a  a  b e le z a  d o s  b ra ç o s  
sã o  os m o v im e n to s  d e  d a n ça , 
su a v e s , g ra c io so s  e  d e licad o s. 
U se  u m  c re m e  de  la n o lin a  p a r a  
t o r n a r  m a is  m a c ia  a  pe le .

—  Se te m  a  p e le  m u ito  o leosa, 
u se  u m a  lo ção  de lim p e za  
a d s t r in g e n te .  C om  e s s a  lo ção , r e ­
m o v e rá  o ex cesso  d e  o leo s id ad e  
d a  p e le  e  f e c h a r á  o s  p o ro s , t o r ­
n a n d o -a , a o  m esm o  tem p o , m a is  
f r e s c a  e m a is  v iço sa . A  loção  
a d s t r in g e n te  dev e  s e r  a p lic a d a  
com  c h u m a ç o s  d e  a lg o d ã o  v á r ia s  
vezes, a té  n o t a r  q u e  o  a lg o d ã o  
n ã o  c o n té m  q u a lq u e r  ó leo  d a  
pele.

—  Se te m  o láb io  in fe r io r  m u i­
to  g ro sso , a p liq u e  o « b â to n »  m u i­
to  a o  de lev e  so b re  o m esm o  e 
c a r r e g u e  m a is  n o  láb io  su p e r io r .

-— A  m a io r ia  d a s  m u lh e re s  u s a  
d e m a s ia d a  « m a q u illa g e » . N ã o  é 
a c o n se lh á v e l t a p a r  o s  p o ro s  com  
c re m e s  e loções. U se -o s  em  p o u ­
c a  q u a n tid a d e  e  a p liq u e -o s  com  
c u id a d o  e m  m a s s a g e n s  fa c ia is , o 
m a is  p ro lo n g a d a s  q u e  s e ja  p o s s í­
vel,

—  Q u a n d o  n ã o  t iv e r  tem p o  
p a r a  tfen o v ar c o m p le ta m e n te  a  
« m aq u illa g e» , s ig a  e s te  c o n se lh o : 
e m b e b a  u m  len ço  m ac io  em  
« á g u a  d e  co lón ia» , rem ova: o e x ­
cesso  d e  g o r d u r a  d a  pe le . A  pe le  
f i c a r á  m a is  f r e s c a  e  a  « m aq u il­
lag e »  p a r e c e r á  c o m o  n o v a .

—  U se  lim ã o  n o s  co to v e lo s, se  
q u e r  m a n tê - lo s  se m p re  c la ro s  e 
m ac io s . Q u an d o  se  s e n ta r  p a r a  
le r , co lo q u e  m eio  lim ã o  em  c a d a  
co tovelo . D e ix e-o  a í o  te m p o  que 
q u ise r . V e rá  q ue , a  p o u co  e p o u ­
co, f ic a r ã o  m a is  m a c io s  e c la ro s .

—• Se c a i r  a lg u m a  g o rdura  na 
m e sa  de  m a d e i ra  d a  cozinha, ou 
n o  ch ão , é c o n v en ien te  cobri-la 
im e d ia ta m e n te  com  sa l grosso. 
I s to  e v ita  que  a  g o rd u ra  se in­
f i l t r e  n a  m a d e ira .

—  Q u an d o  se  v a r re  um  tapete 
é bom  m o lh a r  freq u en tem en te  a 
v a s s o u ra  n u m a  lo ção  de água e 
sa l. N ã o  se  e n c h a rc a  a  vassoura; 
h u m ed e ce -se  a p e n a s . E  o tapete, 
a ss im , r e c u p e r a r á  o seu  aspecto 
novo.

Culinária
P a r a  c a d a  250 g ra m a s  de ba­

ta ta s ,  u m  ovo, u m  decilitro  de 
le ite , u m a  co lh e r, d a s  de sopa, de 
fa r in h a .

P a s s a m -s e  a s  b a ta ta s ,  junta- 
se  u m  p o u co  d e  m a n te ig a  e, em 
se g u id a , o le ite , a s  g em as, a fa­
r in h a  e, p o r  ú ltim o , a s  claras, 
b a t id a s  em  c as te lo .

D ep o is  d e  tu d o  ligado, vai 
a o  fo rn o , a  c o z e r  em  tabulei­
ro  u n ta d o  com  m a n te ig a  e pol­
v ilh a d o  de fa r in h a .  D epois de co­
z id a  a  m a s sa , d e ita -s e  num  P&n0 
p o lv ilh a d o  d e  f a r in h a  e junta-se- 
-lhe  o re ch e io  de  c a rn e  ou peixe. 
E n ro la -s e  e v o lta m -se  os cantos 
do  p a n o .

Combata as frieiras
Estamos na época em ^  

as intempéries afectam a Pele 
e muito mais rapidamente aS 
mãos, originando as frieiras' 
que tanto incomodam e deS 
feiam.

Para atenuar esse mal, eis 
uma receita bem simples 
aviar-se; moa-se um punha 
de cascas de carvalho e de| 
tem-se em litro e meio 
água, deixando ferver duran 
dois ou três minutos.

Com esta água, b an h affl"^e 
as frieiras várias vezes ao 1 ' 
tendo o cuidado de não de 
xar arrefecer.

M. L.

T R I C A N A
São as melhores tapeçarias de lã, CARPETES, TAPETES, 
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da fábrica «TRICANA—  
São vendidas directamente ao público no depósito em 
Lisboa, Av. Praia da Vitória, 48-A (ao Teatro Monu- 

m enfal)-T . 51525

Fazem -se p or en com en d a  e  m ed id a  a g o sto  d o  C lien te

«TRICANA > É O TAPETE QUE NÃO ENGANA


